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as 


pntros rá 
possa não t 


Eobsam funceionar, no mean 


Brsy 


dOPAR E ANO TAM) 


iligentemente se emp) 


vimento 


terem 08 tribunaes de justiça. 


k 


«oo Pranefo! 
em palacio, 
fegoria seja digno 
gra 


sofigo 


suas au 


s criminaes tenha um sal 


aequência, neces 
exige sejam, 


naes. 


Ga AB 
een 
+ Não f isto, 
8 ag om 6h 


RE 
o 


-ib os 


“e Olrôs abbintap 


set iEo odermos dar a discus: fo 
venia camara cloctiva na sessão de 18 de 
corren! Feio jontg, À ucão no direito 


do papót dei 6, aio foi! 


Peri 


r públ 


enmos hi 


artigo 3.º do parecer 
sopro dios egito pao an Lobo 
j la“na: "géral dis alfa dep; 
e o dg 


Rg 


-=281 aum 

«0 (indo DroN vi vis pôi ir 
aulait oup o ubui noz) ob mi 
a nba ai cus eo vol 


“ Mntnadçdo 


chou os ol 
Nr Iv ORE É 


FO pr 
pride É 


calendario, porque ainda não foi cari 
e Ra or grito om 


* Silêncio, primo!— disse gravémen! 
vHsagãa ABS ONA 2 sc or 


v— Qual silencio, nom qf 


é 


o elle d! 


como di 
Ea 


daquele homem, — 
Traços fai hi 


o Pipa, e 
To d'apnhór 


pos de ser ci no a Tainha senhora, 


posa de dlrt 


D- Affonio, 
Bo filho dinquelloB k to bum 
“omandává consultP Goto Bántos que iórreu | tradição aérescénta a és 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


iolua 3 
G. MIRANDA e M. 5, 


Annunícios “e correspondências, Niha; 

Repetições - é E da ANDA 

Annuncios de sahida “de navio, cada um E, 
E Os enrs. assignantes gozam 25 p. e, de benef 
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ido e das necessidades da epoca, e as fa- | apresenta 
devinm estar im pouco 
receber (apoiados). 


DE I863 


da pelo illustre-deputado, de que a compe-  brogdo corpo diplomatico é 
orna impossivel; mas, à competencia com f 
do ? Sen fabricação do papel portuguez 
“um golpe não chega para as necessidades do paiz, com quem 
hi do á som- | quer o ilustre deputádo que'vão competir as fabri- 
imites, mas dentro | cas do papel portuguez;? Não ba co 
e fazer ve d'éamara que esta | ima. O direito sobre o papel estrangeiro ainda fic 
dia ger inesperada nem | tal, que não póde competir com 6 nosso, quando este 
pualidades, que/o podem tor- 


nad O isabuTA INTRA te 9] 

declarado que approvava 0 projecto j 
o, pensamento e nãs suas dispo: ções, 
|| sentindo só que a medida não fosse mais am: 
pla,e do snr. José de Moraes declarar tambem | m 
que o approvaya, menos quanto ao artigo 3.º 
estar persuadido de que a alteração que so 
panta quanto ao direito do papel, re: 
duzindo-o de*30 a 15 réis por Kil 


preparadas para 
sp * 
vw “A Sua Magestade El 


e rias que se tenhai 
Bra'do uma protecção, ompetencia nenhu- 
i'esses limites ncabo di ngeiro 
reducção -do direito, não, 
surprebendor as fabric 
do aconselha que se ápprove esta medidn, que ali 
tambem vantajosa a outras industrias. Nós não deve- 
mos considerar, quando tratamos d'esta materia, ex- 
HÃO | cjusivamento uma industria, devemos. considerar n 
outras que com ella teem relação ; porque, por exe 
plo, o phpél, que 6'materia préparntoria para certas 
a outras é materia prima. Por exemplo, 
typographica é materia prima, óma- 
teria. prima, para a industria, Ntographica, e é mat 
rima pára todas às emprezas que se occupam 
es periodicas ou de livros. 'Podas estas di. 
industrias teem) tomado entr 
desenvolvimento, e teem. por isso dizeito a serem at: 
; nós, propondo esta redueção. do direite 
os interesses de todas (a) 
O snr. Gomes de Castro :— Rei 
pondor depois que tenta fallado o snr.- Beirão, visto 
que ns corisiderações. feitas; pelo enr. ministro. da fa- 
almento 49 illustre deputado 


afiifpiéiendn quel 


se apresentar -com as 
nar vendavel (apoiados 
Mas, disse“o ill 


leputado — que a indus- 
de cincoénta estantas fabricas) fica arruinada, 
Em. primeiro lugar, a reserva com 
tério andou n'este negocio de nio esta 
wre concorrência do papel estrangeiro, de não vir li- 
vie de todos 68 direitos, do ainda ficar 'com direitos 
que o colloca em circumstanciaside não podor;con- 
gorrer totalmente, com o papel, portuguez; quando 
além de tudo isto sa teem diminuido os direitos 
bre todas as:matorias primas appI 

pel, como ha” pouco ouvimos no nobre mi: 
fazeridn, não se póde dizer que a industria 
completamente arruinada 


do.trazer convenioncia pari 
UGT PIRID Ch) MSI 

s do papel, que havia de ser ven 
preço porque actualmente se 


paira industria 


evedo:— Pedi a, palavra 
*, que diz respeito à dimi- 


d'essas, fabricas, ficará , 


Ena OA 
nuiro direito do importa, 
de procedeieia estrangeira: 
E! jimegavel quo cáta-madidaré fundada” noin- 
- o, papel, do, impressão ;mnis barato 
is facilmente se diffundir luz a todas as 
classes da sociedade. Mas permita "o nó 
| | brecministro/ da fazenda quo eu lhe diga 
medida, for: aprovada, haído produzirina: práfic: 

tralmônte, oppostos aos. que s. exe.” 
osta, tende a affnsi 


Cansequentemente depois 
em these, e depois. das reflexões 
cia no objécto aujéito, julgo que não ha motivo plau- 

[a camara possa deixar de votar a 
medida proposta, 6 sinto com algitém que fósse '6x- 
tromamente acanhada ; mas deixas de votar a mm 
da proposta seria impossivel, seria um, gr: 

a illuatração da camar: 
tiisse de outra maneira (apoiados). 
Vozes: — Muito bem. 


Stéstas considerações 


Pura 
É feitas, em referon- 


zenda, respondei 


nos di concorrenci 


ride 'desceride 


Nohaei ge poderei 


spreço ha-de 'necessariamiei! 
Vesóa mesma faltn 


indos): “Talvez na entn; 
d'esta miinhw aspiração so 
iqueiraver alguma coisa / de egoismo, atenta: a mi- 


cdoeitidad ain 
ciação d'esta proposição e 


a A 
o, a reducção que se fni || cedidos dos tres officises-móres da Ganha; afabe: 


inco nunos que ns 
jó lia nssemblea,quo fião séja extremami sos! 
cnurbans, mal púdequerer aspirar á-con- 
uma assemblea liberal. (muitos ap: 
nt siso | direitos seri 
o.enr. ministro da | va com o 

orca da | interesses” 
Portu- | das(industrias, 


cf lo esta ogentualidado doyia preyorsso,e | 
tão, raras são as audien- | direitos proteccionistaseque nada tinham ad; 

| ' “conseryar por-mais)tdmpo- esses! 

sclusivo que ropugum- 

5 luzes, repugnaya, com os 
a livro troca, e com a primoira, 
civilisação, unica que 
devinmos proteger com preferencia  todas-af outras, 
s havia de; fazer mais folizes, 

ido que defendia o votava pela! 


to, devo dizer que' nem as- 


fretes c dê direitos, 
ós não: temos, como “são “as machi-! 
y para ellas, os metacs, 0, 
etc; tudo tambein livre de direitos o de 
obstante todas estas condições de supe 
relação ás nossas, ainda conser 
de importação no papel estrangeiro. 111 

Conyencido, como cs! 
d'esto artigo 3.º prejudicari 
bricas de papel, voto contra clle. 

atro da fazenda: —P. 
postá-ao, que acaba de, ponderar o illus-| 


“cousas mais; momen- 
se, prendem no interesse plt- 
ico e social, e entre asquees a administração 
da justiça figura em primeira plana, 
«. Rirorne po menos do facto incen 
l garem todosos mojos 
possiveis, a fim de.que do futuro.so não repita. 
vos E mister dar impulso e activo dosenvol- 
obras que já começaram no. edi- 
ficio de S. João “Novo.para alli se estabelo- 


pontlendo no ne-ácnba de assevorar o il- 
lustre deputado, permitta-me s. exc.* que eu lhe diga 
sas fabricas teem augmentado e melho- 
ha annos a esta parte, só ha cousa de 
dous annos, depois que se lhes dimintiram os direi- 
tos de protecção, é que tambem teenr diminuido'nos, 
seus productos, . certamente; acabarão, de todo em 
quanto os não pozerom no par com os estrangeiras, 
ão mênos no que diz respeito & taxa dos direitos, 
que não deve ser menos do que aquelles 
se pagarem Hespanha 
Se assim não acon! 


tou, do que a, approvação 


avance fo em Portugal, que tudo es! 


o papel, aplicado pa 
uma obra, que apenas! 
um dós quaes apresenta quatrocentas ou quinhentas 
paginas, ensta 1:2008000 réis 

se, E quando o homem de Jetr: 


é ções. Que 
óncas pálavésis as tem' tres volumes, 
em Portugal, espanta- 
é as não tem a fortuna de 
"a uma corporação, como a Academia Real 
das Sciencias que à sua custa im 
as intelligenciãs mais vigorosas 
talentos não apparé 10 
haver instrueção e educação no paiz. 


Entenda a camara e entendo én tambem que as 


“, Não; me parece que. sé possa sustentar que 
das! as fabricas de papel vão ser prejudiendas. com | 
estn alteração, mesmo porque esta alteração so 'T6-| 
fora :no papel. de impreseião, 

cincoenta e duas fabric 
pel do impressão (apoiados). 


rimo estes trabalhos 
cam suffecadas, os 
m, € d'este modo; não é possivel 


Um tribunal representa a magestado da 
8 cumpre por isso que. o local «em, que se 
estabelece corresponda a esta ideia. |, | 


tecer as nossas fabricas se 
rão, mesmo as de segunda, ordem, monopoli- 
como pnpol de impressão, e introduzindo- 
qutras muitas qualidades do papel cóm'a apparon-, 
cia de ser de imprimir; e depois de! arriinadas: 
nossas fabricas os estrangeiros, o. sabe) 
“Voto portanto contra o artigo 
discussão, e approvo os-mais do proj 
Como não houvesse quem mais pedisse a pala- 
vra, foi posto 8 votos e approvade o artigo 3.º 


e havendo entre nós] 
tres é quo fabricam pa- 


mado; o, edifício, de 8. J oão Novo! 
Justiça, é mister que n'esta ca- 
dasegunda eidade do reino. 
tambem indi pensavel-que cada um dos| 


ad de. 
e argumentar DM rolfigencias em Portugal não 


ências dos paizes estrangeiros (apoiados), o que 
alta é o incentivo, e além «da falta: de estimulo, 
jodos os estorvos para nos nproveitarmos de 
to podemos conceber. Aqui e em toda a 
parte, ainda os homens mais decididos sectários da 
hibitiva ou protectora 'do commercio, en- 
tenderam sempro que as medidas restrictivas não po- 
ro elo de suma. cadeia, cujo 
rdado absoluta. E o segredo 
todo da arte de governar está em enber como e quan. 
tro systema, até 
idustrias de fodas 
A industria do papel ha vinte e 
s tem uma protecção que equi- 
direito prohibitivo sobre o papel estran- 
ados). Portanto digo eu, 6 necessario di- 
inte e cinco annos à industria do pa- 
tem, progreidido .de, modo que justifique tem au- 
do d'esto direito prohibitivo toda a vantagem 
:'que podia tirar ? Não póde justificar. Basta quo 08, 
jornaes tenham as dimensões um polico maiores para 
| não poder sabir em; papel portuguez,) tendo muitas 
ezes de reformar 9 seit formato porque não teem pa- 
pal portuguez para isso (npoindos). 
Com relação á qualidade do papel, o progresso 
"mais assignálado, e, graças a Deus, à 
camarac o paia ha-de fazerame nº justi 
tar que cú não sou d'aquelles que deprimo ns cousas 


| generalidado, quatido no papel do escrever trabn-] 
ham quarenta e nove fabricas, quando mão altera: 
mos direito algum no papel para escrever, 

no papel de imprimir, produz 
Agora em referencia n es! 
dente se estivessem no estado que desereveu- o no- 
bre deputado, se não-tivessem gente, se não tiveseem. 
sem capitaes, era inutil /prote-| 
gene. Proteger o quê? Seo ilustre deputado dis 
que estas fabricas não teem nada, 
protecção, mas não é nesim. 
tão n'esto estado, teem mesm: 
m abastecido o nosso mercn 
ton porstradido de que hio-d 
jo qjue possa resultar Augmén! 
nredueção /do direito (apoiados); não vejo| 
zindo o direito o tirando-lhe a concorren- 
papel estrangeiro, se possa argumentar 

jo subir de preço, é não diminuir. 


lencias, para, que se não repita, o) tas tres Enbricas, 6 evi- | 


«de ndo porereqefimo 


— ep» 
rramento das ca 

al Feohaim-so- ámanhã as “câmaras. Bis o 
programa pelo qual será regulado o coro” |' 
monial da sessão real de encerramento, ap- 
o de 25 do corrente mez : , 


machinas, se não tives 


H 
À diam sor senão o «primei 
fita Gram [ultimo ha-de ser 0 da libe 


, da lei, que, 


Estns' fábricas não es- 


o progredido. alguma | do 89 ha-do passar de um para 


chegar oimomento de liberta 


iMangós.. so mibavi( o. |] 
sa «como é, o principal provado por deci 


ouatto do «eneaframntona| US Més 


sessão ordinarin das cortos gornes da nação portu- 

uozn. no anno legislativo de 1862-1863 terá lugar 
| 90 do junho corrente, 4a 6 horas da tardo, no pala- 
cio das'cortes, reuiidas ambas as camaras Tegisla- 
tivas nn sala das sessões/dos senhores deputados, sob 
ardivecção do presidente da camara dos dignos. pa-. 


A sessão real) para 


zel-o, n'estes vi 


o julgamento, nas audioncias de jury. 


Sua Magestado El-Roi, acompanhado 
tenciona assistir'n'esta solemnidade nacional; 

As possons dá corto são prevenidas por esto pro. 
gramma para concorrerem ao cortejo xeal. 

i ) o 


dir : 
é. que orestabelecimento dos tribu: 
dificio de $. João Novo seja um me-| 


jo achão Sun Magestade [à Imperatriz do Bra- 

iuva, duqneza de Bragança, ou Sua Alteza Real 

é Serenissimo Senhor Infante D) ; 

senciar da tribuna real a festi 

todas cortes ger: 
mn 


“Augusto, forem prê- 
idade do encerramen- 
n ór tomará as dis- 
ra a dovida recepção de tão 


sélinio José Bratimeamp. 


em roforencia ds 
augustas personagens: 


real, ( nientemente ade-| 
tantes da nação ém trajo ncommo- 

tomarão lugar, sem pro- 
'um/ó outro" lado “do! trono; ficando os 
dignos paresido reino é direita .e os senhores deputa- 
dos da nação portugueza ú esquerda. 

O prosidento da 

no estrúdo grande al vo degrat 
no, nomeará uma grande deputação'de pares o"dépu-| 
tndos «para “ácompanbar a” Sus Magestade dêsdo o 
ibulo do palacio das cortes até  á sala da, sossão 


k essão real, convel 
reçada, os represen 


(os mo pat 


idade pub! 
necessidade put bica e annullan-| 


al. E ntini A 1 La) 
ara progredirem 270 “quo |“ N'está sala ó porteiro da reálenmata E 
a, enio |presidante;! & “quero; monopolio tenha | 
o-tanto, tempo contra as indicações da seich- | 
cia edo bom senso. 


ala, que /lhes- forem 
a da canna, sorito admitido 


deputado! Antônio “de Ser. | 5 


On epi mn VÃ | 


Conseguintemento n 


ão “Daveria sonão a razão) 


| 


Porque tocam mais |r 
m honrado e de 


PREÇO DOS ANNUNCIOS; 


bem como às publicações litterarins. 


demais pessoas que. só 
lo ndmissão. 


acharem munidas de bilhet 


-Rei serão feitas as devidas 
continencias militares pela tropa “convenientemente 
postada nas ruas do transito do real cortejo, o pela 
guarda de honra, que deve achar-se, coma róspecti: 
va bandeira, à sabida do paço da Ajuda e 4 entrada 
do palacio das cortes. Sauna 5 
A chegada dê Sua Magostade El-Rei do palacio 
dascórtes será annunciada por uma salva real'de ar+ 
tilheria'das fortalezas 'e des navios de guerra nacio: 
maes surtosno Tejo. 1 
x mm = 6,9 

Su Magestado El-Rei será recebido no vestibuy 
lodo pálácio'dns cortes, no som da música” daensa 


real, pela grande deputação das camaras Jegislatiy 


vas, pela corte e por todas ns pessoas que teem lugar 
nocortejo reál, 01 po diA o mil 0 

Desde o vestibulo/do palacie até no salão das 
cortes irão om alas as pessoas do tortejo por entrá 
as fileiras da guarda real: dos archeiros, que alli 
êstará”postnda. 17 f t | 

A “frentordo prestito'será formada! dos portoitos 
dacanna ovdos demais criados da" casa real, qu 
devam concorrer 'hs festividados:da' corte; 4 guido: 
do porteiro da real camara, togmetitigos | 
Os grandes'do reino nn ala direita sb 


Hporsoniágens da- corte na“ alá! esquordarguardarã. 


antre si as precedencias do estylo. uoinaesaga ai | 
Junto a SuaMagestade El-Rei'tomarão! lugar 


senhores! deputados“da nação portuguezaS 2-4 
“No teentro das alas, logo “adiante 'de Sua Ma- 
gestade El-Rei, irá o mordomo-mór com o dugui 


estribeiro-mór á direita, e o duque comandante da, 
|guarda roal-f esquerda | 
| Em frente-d'estos: dignitarios tomará Ingar 


nota) aos O 


conselho de ministros e o conselho de Estado, prt 


wconde: porteiro-móraio centro;- o conde vedor da, 
direita o omárquez; mestre-sala d “es 
| 


casa real ádir 
querdas aba time io) spbenaio as eb ento 


Bib 98 ve'p sibeq povglas! nem ab quásinios 
Antes do chegar entrada da sala da sessão real, 


'o condestevol'e'os 'oficines-mióres já mencionados to- |: 


marão dns mãos dos respectivos moços da real-cama - 
ta as suas insiguias. 4 So is 


«se» Quando Sua Magestads El-Rei se gproxitiar do| 
thróiio, o marquezreposteiro-mór descobrirá” a cadei| 


rareal. ) 


No momento do Sua Magestado El-Rei hivér| 
subido os degraus do throho; o condastavel tomará, 
lugar & direita, ma extremidade do estrado pequeno, | 


ficando de pé o descoberto, q consarvando sempre de- 
sembainhado o levantado o estoqueroal. 1.1 

No degrau superior do estrado grande Á direita 
do throno, collocar-se-ha o: mordomo-mór conjunta- 
mente com'os duques estribeiro-mór é eommandante 
da gunrda-real e o conde camareiro mór. 


“7 A? esquerda “do tlirono, -no degrau “superior do 


estrado grande, tomarão lugar o cardeal capellão- 


mór;-os gentis-homens-e-njudantes de campo de-Sua | 


Magestade El-Rei. 
Na extremidade do degrau, superior do estrado 


grande tomará lugar, Á partó esquerda, o alferes-| 


mór com a bandeira real desenrolada. Da mesma 
parte, no segundo degrau ficarão : o conde porteiro-! 
mór, o marquez mestre-sala, o conde védor da casa 
real, o matquez repósteiro-mór 6/0 Conde meirinho- 
mór, com as suas insigni 


os officines-móres sem exercicio especial. . 


separa o. conselho de Estado 


Logo que Suá Magestade El-Rei 


dignos pares do. reino, os senhores; deputados da na- 
ção portugueza, o conselho. de ministros e o consalho 


“5 “Sua/Magêstade El-Rei, fazendo então à Ieitura 
do discurso do throno,declarará estar encerrada pre 


sente sessão ordinaria, das cortes, geraes, da (nação | 


portugueza. , , ab obis 


o vigo 


vo: Pinda” esta -solemiidade, Suá Magestado El-Rei | 


será 'acomipanhado até 1h, porta do palacio 'das cor- 

s pola deputação. das camaras, legislativas e pelas 

ong do cortejo real, guardando se n mesma or- 

em e ceremoniul prescripto para o acto da recé- 
qUvsER rio 


pção. po E 
Uma salva de; artilheria, igual ú da-entrada, 
À 


annunciarh a sabida do Sua Magestade. , , 
Paço da Ajuda, em 25 do junho do 1869, — 


IVO 


“5 VEREAÇÃO DÉ 3 DE: 
» «tola poha! cê 0b 

Declarada aberta a sessão pelo enr,, pi 
estando” presentes pg ro6 
Pereira Machado, Lopés, Dourado, Mi 
de e Ribeiro Barbosa, leu-se e approvo 


pu 


ol abialiodesl caná O 
"  Teveca ent off jo el 
Ee VA elo Haniduas do Bo" 
bairro'para guia da! matricula? dos lores à 


cavalleiros dns ordens: milifates-do 
E 


Lendó-so d officio dog yoluntart 


daRaiba residentes na cidado de Bragajmamfestan- 


Ardireita om dignos pares do/róino 6 À esquérda 3] 


é ollocando-se aos lados) 
do ultimo degrau ostgrandes do reino, ostitulares e | 


o thrano haverá assontos para/o con- |' 


de El-Rei so assentar, | 
tomarão -Resento, em seus respectivos lugares, os | 


jos que hou- 
goncorrar À progissão do, “Corpus hriths 


condigno dos grandes o briosos feitos que ella recor- 
oliberou-se que so fizesse na acta de hoje honro- 
sa menção d'este “officio, o quo fosso. pablicado nos 
jornaes d'estu cidade, para: sorem publicos e notorios 
os patrioticos sentimentos, que ainda hoje animam 
aquelles  briosos voluntarios, e 'se transmittisse o to- 
dos os signatarios do referido officio a expressão do 
miais/ vivo reconhecimento da camara pelas funo- 


|| volas phrasos, que tiveram por bem dirigir-lhe. 


Sendo presente o officio do procurador -Arzado, 
rem que remettia uma provisão da secção do conten- 
cioso administrativo do conselho de Estado orde- 
nando que fosse citado o cidadão Antonio Pinheiro 


|| Caldas"Guimarães para responder 'no recurso, em 


que contendo com a camara: o snr.: presidente deu 
conta de haver'dado as providencias para se efo- 
ctuar a citação ordenada, i 
Tendo sido pedido em officio do estatunrio €; 
imols, que na conformidade do disposto nn condi: 
oitava do seu contracto so nomeasse a commissão de 
tresmembros pertencentes á Academia Real dos Bel- 
Jns: Artes de Lisboa para examinar os modelos dos 
bnixos relevos o da estatua equestre parao monumen- 
tó do Senhor D.Pedro IV': deliberou-se que ficasse 
adiado este assumpto para opportunamonte se no- 
imedr uma-commissão de pessoas idoneasc 
«Approvou:so a derrama lançuda pela junta de 
parochin de Lordello do /Quro sobre os parochianos 
+mandou-se passar à competente postura «em son- 
formidade da lei. ice O 
“04 Mandou-se participar ao estatuario Calmels que 
leg ep carta de lei de 20 de maio 
:ultimo; que authorisa-a camara a contrahir um em- 
prestimo de: 20:0005000 «réis, com quo a mesma ca- 
mara ha-de concorrerparao monumento do Senhor 
D. Pedro IV, eachando:so igualmente approvado o 
| contracto celebrado-com elle, principinria q correr o 
praso para a execução da obra desde o dia em que 
lello firtista recebesse “sta communicação, cuja ro- 
cepção: deveria: accusar, tudo na conformidade-do 
seu contracto. . 4 , 
vir Despacharam-se os requerimentos das partes o 
levanto: ensão, 0 
eee mem o 
' PARTE OFFICIAL s. 
4 viria 


'Synopse' da parte omicial do Dranzo 
* 139 de 26 de junho 

E INISTERIO DO REINO 

Programina para regular o cerimonial da sessão 
|xeal de encerramento das côrtes no dia 30 do cor- 
rente,” á 
MIXISTERIO, DOS | 108 ECOLESIASTICOS E DB. JUSTIÇA 
” Relação d edivérsos presbiteros que foram apre- 


[wentados em igrejas parachines pertencentes is dioce- 


ses do Porto é Braga. 
MINISTERIO DA NDA 
Annuncio para a arrematação do bens perteu- 
centes no hospital de invalidos militares do Ruza. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMNERCIO E 
INDUSTRIA 
Portaria nos governadores civis do reino eilhas 
ordenando-lhes que d'ora ávante os depositos previso- 
rios e o deposito definitivo relativos à qualquer em= 
preitada geral. de obras publicas sejum uuicamento 
no cofro central do districto'em que tiver lugar a ar- 
rematação, o que só deverão effectua-se na junta do 
credito publico os depositos respectivos às empreita- 
das adjudicadas no districto de Lisbon. 
a 


—— me 


CORTES 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
+ = Sessão em 26'de junho 


PRBSIDENCIA DO BNB. REBBLLO DE CARVALHO 
A! uma hora da tarde, abriu-so 9 sessão; estan- 
do presentes 62 snrs. deputados. 
Acta aprovada. 
= «A, correspondencia teve o competente destino. 
- Foi approvada, a ultima redacção dos projectos 
de lei n.º 134 e 140. 
-1 O enr; Menezes Toste mandou para à meza uma 
representação dos amanuenses da repartição de fa- 
zenda de. Angra do Heroismo, pedindo que os seus 


| vencimentos sejam equiparados aos dos amanzenses 


do. governo civil do districto. 
eus « v 0 54 ORDEM DO DIA q 

“O snr. presidente disse que hontem ficom pen- 
dente de votação o projecto n.º 121 por não haver 
numero na sala, 6 por isso ja continuar-se nesta 
discussão, e depois teem de ser discutidos 2 pareceros 
da commissão de verificação de podares sobre vaca- 
turas e seguir-se-ha o parecer da. commissão de ins- 
trucção publica sobre as emendas. feitas na outra 
camara ao projecto de lei que authorisa a camara 
de: anota a contrahir um omprestimo. 


camara, 6, 
“Seguidame) 


devo maior enthusinsmo e jubilo por verearque a ban» |... 


deira do seu bravo regimento havia sido. recobida 
n'esta cidade do Porto com o apparato o luzimento 


ia) aoh 


ash do Urgel, 


= Ocon à rri-ga com ogorriso 
do erudito que ouve asr a um ignorante, Pro- 
o de Ei repotreou- 

po abarõ 


'onfundira-se | vor-so 


oder morgado, — replicot 
, Deus que alli viveu 
THGrp Ra 20iiade pd Ganda 


justa causa, depoz as vi 
s, despiu, o saio do ca- 


a que hája tal vinho 


obre, € a circu 
gres serem'conc: 


al diab; E 
ido João Peres — E” canonisal.o— entende ? 


et di q ig 
vendo que sopa Pa pat E id 
PE tória falo potdo claramente 
e bl oco 

plos. 'Queim'era Joanns, o 


bj istorj di do 
DA SUAR O ql Ea do 


gel, por sorend repr 
Coddido: o pod 


| JH elode acha 
cemar senhora. Páreco 


olgoe 


Digo e sustento que melho 
e santo, k 


no; hereje 


A 
ão deixavam ouvir, 


Ã 


ara 


, entende 7 quo quem não n 


eixava a vor de 
ropunha irritadamente si- 


5 Joss 5 


a puxidado emtal CNEnO, cheirava-lho asshu 


-| a modo do pedido de emprestimo, o o bom do 


sargento achaya-se,ao tempo intoiramento des: 
prevenido de dinheiro, Mas negar dinheiro a 
Vasco Mendes, ao irmão do seu Fernão Silves- 
tre,ão homem em cuja casa a filha lho fôra edu- 
cada, era cousa que cllo não comprehendia co- 
mo pudésso fazer-se, sobretudo depois de tão 
succulento jantar. Mas como acceder ao po- 
dido, se estava sem méalha ? -Agitado por es- 
fes pensamentos, seguiu sem replicar apoz o fi- 
dalgo, é com elle se encaminhou como automa- 


ntar-so na ou- 
jo o sem saber o que ha- 
1-50 airosamento ea seu 
sabor da entaladura imminente, desfazia-so 
m mesuras coremoniosas, sem atinar a sen- 
ar-se. Apertado por Vasco Mendes, sentou-so 
OS ÁMA.,o=0l emos nogerfas nim otcim 
- Este fitou-o um momento como tambem 
violentamente embaraçado;. por, fim zompotu 
desta fôrma gsilencio: ! 
— Eu, enr, João Peres de Villalobos, sou 
E de uma famiha antiquissima, 
epja fidalguia se perde atravoz dos seculos, 0 6 
uma das mais notavois, le Portugal... ) 
— Sinto muito, meu bom amigo snr. Vas- 


o representar te 


o co Mendes, s... cf guisa) 


Eu ó que sinto, anr, João, Peres, en é 

e sinto que vogomeçê não possua igual no- 
reza, como 6 merecedor, 6 ora, preciso que ti- 
vesse para que; se realisassem 08 seus o meus 
desejos. Mas porá ue desculpe o meu proce- 


dimento, o na étilho dos deveres que a mi- 


ei 


que 8 


a a ja 
Depois de nlgumas observações do snr, José do 


A requerimento do en: resigen a vor dos trabalhos parlamentares pelos mem- dispõe, tem tido consideraveis melhoramentos da Foz, ed! minaristas, muito e mujgina diugso do Porto —npresentade, pr ecedendo cone 


Mornes o Luciano de Castro foi approvado. ara que se discutisse o p nmissão [brosd do aiii inham fallado. Bro a) pena excellontos condiçã ões de aceio e realmente são | u N pu x igreja paroebial de 5, Nicolau, 
8 do ç 
Passon-so disenssão do paracer n.º 169 da com- 9 na Da'é Wasconnal ist cats ento que presidi AR k Bá mBmi diocos ts EA 
aq ) É | e, |. 
Eme cotado do doi Bio ing Cs CANA à Sa E vos em caminhos munter 
que authorisa a camara municipal de Benas q raci iberaes do s (BS amlás do Y 6 jade de chegar a Um] À E das obri Elie (oi did 
bi E foi a á E o rima aNide f E E as publicas foi oxpedida a 
sena ia senão do profeta A, e | magi dia 4 camara no) o B) mà obrese| inalimento opposto. toguifito portaria 4 companhia real do ca- 
volático ANR safado quadis dos ines piada n'aque Gin “à reunião a quo ni E Ai Os poi Meiros são bn lero; , 8 as EO que sempre acontece quando se falla minhos deMfeiro portes 1 
licia PE mortas Porto. Pes - | referido. ogadia verca de 80. nd pela maior | ou escrevo sobre acontecimentos o epoehas de “Pando a Edmi Bis feat E SA Ê 
O snr. Arrobas eai) sustentou ema: J untamos a ostas linhas gecripiasa a correr Parto vestidas de branco com grinaldas na die se não Possuem, etoruações minticiosas, | psrtitgupic ibn tdo À 
dou para 9 meza um ansitorio.pa 8 : do udo-semdessesacon-|to-odatermor ai u 
poi opala du mig q da asia O ção dignos paras, em que 9 pesada do] Pri pm todos a epastiçãos Alaquolo estabo- tocimentos se estyêxo pavgça-toera qu diclles pp ceminhos múnipaos sobre a 
Vencimentos pelos quaes pagáram direito do mercê. | Eoiapprovado, pedirá à discussão do projecto do Bam bserva, a maior 16. | fôra theatro. nes ora cons patio oi 
“Foi qe o enr.| Arhgãóideclarou por) ,, O spy, Nepumeceno. de Macedo mandon parana liança, o parecer approvade na mesma camara | gularidade e cuidadoso arranjo. 21 N'ostes-casos as phantasias aa em) Sê tra Ea o, oir- 
parto da am ido o aceitava este petigo tran | mea o, parecer. ia comissão Ta sobteias)-gobra Bancos prediaes e o quê ontem so aj Es No pafeo Exhibin-se uma exposição de 99º -FBivorciadas: o com a gi calm Ho midi. E E ci à tos 
sitório. — emendas feitas,na outra: camara go: pro, jesto do dei Pol E ns passagens póde E adopta, 


dd a materia disc: tida o eia elativo & reforma de José Urbano. Madeira, e 
não foi admitida a proposta do snr. José de Mo- | din -que. se à impressão, a fim do ser dis- 
“xaes, para ser substituido o projecto da commissão | cutido hoj 

ela proposta original-do” governo;-o-foi-ee = o Estad 
tal pporad É sf prejegtortnoo br oO nro ARE. mi tro da fazenda fez sentir. gocoeni [penosa 
“ Passândo-so de a ip approvs dade do reformar gs nlfandegas, e mostrando: quêes- |. 
Pnsião ta reforma não pode serfeita, senão por meio de uma |. 

' authorisação; dada, -%o: governo, «declarou: por fim 


| Sentou para se ii ajápio do hospital, culo. 
baco. ES ima (1 pgs eds ação e continua hoj tejo Os factomenbre quo en) 
'São ambos dous documentos importantes. 4 fazer Jeito. tôncellos quiz jogar a sua composição 
d járta da rua de | de muito vulto e grandez ont car] o à 
REPRÇESS scemremoim . As frentes do adifoio 5 parta da ria de [de múlto va pad fer a » 
ES im dida, si Be | Ta cid das aba Bad did A E 


mta or qe 1 ndo pós do diás| traves e dg3 nes eidras/quemAooveml Enviada. no de- 


or a) 
À lo o mencionado typo; 2.º, que convirá que as vi- 
dora dia fa transversnes, azendo E da cativa 4 ue cons- 


grapi ig e 


Os shrs. End Bi Horta; «do e eza DÃO, Riearigacdio tdos FR E] fg que ER se. ama vhs exala es pd Ri para Ea ao no 
no e Palmeirim requererâm: meza a/discusão da 80; e É he Rae il 7 E 
diferentes projectos, «Iwo! ida, foi. o projecto. q; 


ap 
Passou-se ás disenssião do, projento né 9B;paro: ser provado; ua gengralid Bra, requerimento. ai es anr; 
ant'Anna passou-so à espocinlidado. ab ui a! 


da havaiana a pre] joe 
PRrondos, Pes A di ha 4 bre sd 
j Ê SODGISuD | -portugieies. aa mM a 
de des: disp ER of ih pe d F bras pithile; Palo. E 
ERA prio a ein a As 
ae p[jilaa PSL mt da demo Pi | faclas de oras publi dás ao fil 
o nlerofud ne ia do n Pig oe Rs Fat | tida did roda Gba eua 
tento “do en. Manioo il a “ne do 86 ab fo gi ng da Car dad 


| 

“Atom do Almeida Vizeu, para-os pffoitos de gozar |-: > 0,snr, Bivar-(gobre a ordem). sustentou o ToRh- 

das vantagéns: concedidas na regula ada | dowpara-a-meza um additamento, para que: n'esta, 

«pelo decreto de 14 de agosto de 182. authorisação se comprebendaa dojgoverno crear uma 
» Foi approvado sem discussÃc alfandega de eello nos portos do Algarve. 

Seguiu-se o projecto n: 1710: sng. «José -de Morges! ighalmente snstentou e 


obras'publicas o :coríeio addido.go mesmo cer 


concedidas pela carta de lei-do ) mandou iara a meza um additamento, para; quo a dy mas ne: 1 = BO : A 
não estaji sujoitas a celiimenitos efondio mifadega «da-Riguaira a tabom lavada a ml: Inhuma pôde -hojo'entrar em discussão: Jealoria | tinciite do nreinó e “ilhas: fst/ declardeio 
' Foi logo-appróvado. fondo sado atlas sm e sbol To 9 nina sta 88 oje6 s ú [miós, abeusado do crime si 


do "publico ip nÁ pa ajgad À 
RETA o 

ses do ah : l ih cação E am io e 
hor Asaconsação foi ds e dr oo OcAss 
| | pelogemes. Petry; Eae pi PE vantara 

"| todio José Ra og 

pinos vazili r 

+ e ppranão doi 

que Siporosar 

bre RP sda nb 
-Os.ads Sire 


dlora ávantolos depositos provisorio: 
alntivor a auitanafa 


O sur. Placido de Abreu mandou parar meza 
dnolangeaet, a respeito da alfaudega de iMisnna ck 
Gastel Pol 

Ha o Foram, admittidas ádigonsaãe 
O enr. ministro da fazenda disse que achando do 
justas gstas propostas; mas inão-podendo dar já umal 
bopinjÃo definitiva sobre ollas, o mais que podias iai 1 
-éiqueas ha-de tomarem consideração. 1 
Seguidamente foi aprovado; o: 

asi popostas dos bnva.: Bivar e Josó dá 
hhouye vencimento, tendoro saryPlaci 
que apresentou. .olyjeo ol uni imnlsosm à 
toa endisenssão oartigo AM » tuo 


Seguir se 0 project igor tel 
169 pensões. ) 
Depois de, sa quáRio ob iorha am gi 
te os snrs. D. José de Alareão, Mello Rodrigueá e: A 
sario, que mandaram propostas para a mezá, ministi 
dê Morais, jalgóira ê amiatéri 
o nos oi 
Disponeonicilhioesgimpnto: cai quesa votação 
não oa p pra a levantados eseátados, 
e quefossem votadas em globo:!/:! so! ob sifmosay 
Depois de alguma discussão sobre o modo de pr: 
por foi approvado o proj dot ab sbnbitmol 


tada geral de obras publicas es da 

0. | vamentta nto nabo deita dl edited ai 
tiver luigar-a arrematação, o que 86 

ba effectuariseria juntardo credito publicos da. 


n- | positos respeetivoscas' sgdjidia 
dies mo Deistricto nc PEresta 
modo alterado o o ih 


Lion pio tao mo 
Tac de Gimprái dire 4 


da marinho 
cutida. 


! zespeito à capne salija: 
| 9 artigo redigido do seguinte m 


aq ul obrebai 
tr 10 


'bymno,, 


Sms +00 Agligudo 
Oanir. ministro da mari queias: propos- [rnzr! da secca o denhiim "sal és aehtoriças a ã Err de PRF RES SAE “tato | de múrgaldertggi, medos des namaab 
ao peito dá Enem es detidas no gore Ei pi confimon o esta modif Nos É me ie pd poi ea En Erreodta EG na a] 
be b x :000, ; y Asa, 8 feto ge ri 

ão fora aprovado to sropneas» : Pads dg to do fooo |U O smrsdugiõe de a = 4H eia pn pf iz ira ido asa 
sad de E NOR andor nfs amesdara projeeid | LE dos pares "que 0 | Pa onezá de Nevogild. ss peça ERAS dei politios,) que: apparece | do correto dirigi PIA o 
Marreca; o niiio cho para quem verba do desfieza- mão exceda a | com, 0 que pel sen baco, ne tiveram | hua dor gontidados [trtmpliâáito na úléi Ear “eheuérala; tigas* do centaito Vão tia fa 

'-Tgualmente so approvau a BéipyoDnteil ob | per atire áqulioreereação, que a da pas mais asia a e 8 riso oo a q sá do gaia 
viuva”de um homem que faimortos nevidenitalinento, |: 17:1:Foi eai 16, oo dito | Os actores dardo Ge Bd, | tm EebiinatasÃo pi 


Lo theat 
por um tiro, quando um regimento fazikr exercicio» |; ) 
à Aida bb eo ojeeta que muthorisa pt 
a camara municipal de Castello:Branco-a'e 
hir um emprest O | e ai o 
Foi tambem norovado gr projecto de lei que au- |- , tosa EE estabeleco 42 esto E nes "mB |" 10thentro cettlindo; e corto thtitro! parti 
thorisa a camara municipal da villa da Povoação a Jm:zm ao foram. ocoaç Biáigos 33 to 4 offlcinia ti 
«untrabir um emprestimo Basa-obras; municipaoar O snr. ministro da fazenda cm hor do-sar. | j 
Igualmente, forara, approvados. dous; projegtos fuinistço da marinha deelarou pedir que se discutia- |-49 
concedendo pensões á viuya do nr. Ferreira Ava- | ofio iva MBabestrs iremeonhestnh | 


der Eta A 
io a) ii yo! ql o | ppt foveim gia 
a Eis ça a EST Tavira, | amei pu qa fla op 
de: a "7 60) gular é dos molho es da temos Visto. at tb | [sans o ls ni ide para que p: emma; submettel. 
e eau a ent a div se 200! já a am [menito/o minis tardar na essas Tegislátiva, de 
at 


apl to estava mé 


enib surino ah ok 


penis pa mins dis 


ij 


"tgBgponua ovab au ntsmomaqrá ab op! & 


mo commodamento, avisa 


são e ásirmãs ecido na. ggcha ds da/|<! «O-aneofRavicho requereu que sem ;prejúizo da, ini t9] f soy o pad» dna ia, ora sA ss: Rm (Do EV ifiatos é 

febre amarella. po | discushão: dleste.projeçto,-se-7 proroguo sessão: a! Osubsídio Comipaás Ia vã Do ai Pp ih “| Nordis TÃO Coiei Pei ii E 
o esidente declarande Ros ge votar o projecto das pénsõca apresentadas es + Subsídio à Comparhia União Meyçar pe '€ brancos) que + E o di; lo 

mmol jo a área à bao amno. ” ts : e cartao aa Ra j cao aço Pera au db? 


| mulher, dáiido viam facadas no 
| Ponce ad de eat 


4 horás, levantou 


Pita E ordem do dia "Não houve taticibtanto sobré 'esteroqueriment 
para manha à conti 


4 e hoje)| bs Entrou em-discussão'o projeto. de lei n.º 76 
form 


ri do gesto! amido e Gir pa 


na, é para |" UE le prosmitir euetreata 
AM SERA estejá” dio a ds stay porá! Rio 


| thorisando o governo o vender o antigo forté-de: 
-Baulojofl-17 ofmtanus Dl mu els otoserorm or 
“1 Poiapprovado sem diacuasão, uol d 
cuniO ams Sá Nogueira requereu quo se grarogasdo|| 
afim dese isso o cia isieo o reg 
«ese atpotes 
i brmigjatro data bend an requereu que ZaES 
«sultasse -novamento a camarh sobro 6 queriz:disoi 
“tir agormo projecto relativo; à condessa de, Perafiol. 
O snr. presidente-disse que ostandv;asdar a hora, 


Hd Talt 


rc um 
forchestra: resguardado 


poha imsingamos a mam 
0, formando” 


| A Peas ia E 
agaro.— Ho toa o Alemtejor 
o jued Ra se aan fi prog alatee css nr 
de dofanaçiam nº que execitará/assoguintos a Natel 8) é 
b | pega det omp 5 emitia acatada? sanh n cinavnio de quali Ee aa Ep 
) uh = priekessã eh Em 
pés sta tj SU a a Pu 
Tô mora pútsto, do! 
ride eb Mazere úmia vip, 
as DMR OU Lda Ti O 
que trizem um Blah Eisida ea cobras 
“ [Pinos da 
mw |O. rigor ercio de Cabos dps a, da 
a Em iag pira de lon= 


Rei E 


PRESIDENCIA DO ENRTHIAGO HORBA | 
A" uma hora da tarde abriu-se a osso, estan-| 
| 
| 
| 


do presontes 60 ents. depitudo 
Acta approvada. Bo 
A corvaspondeticia tevé o compatonte dosti 
O sur: Sant'Anna mandou para à meza vm sé- 
querimento para 'quevistom urgência do Peito so 
passnsse imindintaincte ri ordem dodias mto 
O snr. presidente disse qua a hora! ni 
adiantad 


A 
, O paiino de/Dbooca-represe 
fa a gs aro a fugarde “Pelemiaço | 8 y 
Yenciraentos dos. ate dos, a [Calip so. a 4 
1 portos derBishoa e Porto: ini "O it da Sp umê Pára A 
antigos O projecto ri relativ frio, ea Pltdo Esto, lion sta 


ra dios 
“CNOTICIARIO '.. [a 
Folha cxtrádrdlaaria. — Algu-| 
ma“compósição, que tomos ha dias"émpata- Té 


9 podido dar-lhe, ah Ê 
cia de que sa Se 


EA hora est io sen 
orisso ja ehtrar-so nã ordem (do dia, |. 

ra só nos snrs. deputados, que a tem 
o comissões == 
Osnr.€. J. Nunesmandompara a meza um pa- 
recor da commissão de fazenda. 


O smy Simas mandou par geres, 
dás! coiiniações (Pres do Naidlação n/a a E 
projecto vindo: da outra  enmara para indemuisar al q 
condessa de Penafiel dn pensão que percobia. | 

O nr Palineirim Poniderando a “impor 
Peste ussumpto, requeren'que os ei 
xe fossem impressos no” Diario à 


jo 4º ope Toy 


eariadobaritono Pd «Alia 
"anos daropora cSaúlpio o 


| 329 79 emo 
rtancia | : Hontemo governo: reuniu na secretaria do| da asma hay 
pec | rolo os dignos páres é ishirs. dopatados da, 


E E » que ju a 


gam fra ' 


antes do] 


sorom discutidos. i chita | drama: 16d o sinplos enredo rage mel « uti n nasce! 
O nr. Simas fez ur ia € 7 sabori rumos || & nonto, | “mas heio "do  sehtimi us p got; “onh SÊ St. Off «LL% çá 
pensando-se n impréssão dlóstos pareceres ei [ smenm.| à ro que. o» deisextn-ioira pu ota 


em discussão, 

Depois demais algumas rui do si ses 
«lo Mornes ém opposição a qu sétrato esto assur 
de alto foi posto ú “votação” to''dó 
“Palmeirim'e não teve ven 


das pessõasin: ua boni 
6 elassiticir % o róito” 
vi 


dr 


inteligência e" zo o Tá bem acceito pelos nossos assignantos. Do] 
haviam dado exubérantes provas durante a thai 

longa « e enbalhasmo sessão | Jegii latiy ds 
tarça isto iitrualoob, enondr o cias q eo 
rop e imo de ar Sh O a: ndo Ea Elo o 6 amino 
norninal 6 quo se hão npyrovor é votando: sdbro o | tido do snr. presidente, do conselho: ja otima fi de Lisboa too] 

requerimento do sh Sin o É: |,.17./0 en, Josó Luciano ;de, «Castro agradeceu | tambem n“bondade dé austiliarinós 
mento. - | aspalavrasproferidas pelo snr; presidente do | nos. correspondencia extrao) 
? clas ad cat Festas do: So Pedra 

* Leu-so “um oficio div camara jgnos pares | deputados, M nifestoit à “espe 
NR as emendas ihidao 0 E ' to que fu | governo aproveitasse tr parlam | i 
algumas alterações nus pnutas das alfnride tin paropropárar'reforihdo! importantes chpe: respora do dia deS. Pedro, = | heto 
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lin 
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tinto para dps db asa btus | garam a sér discutidas. Ali. lin aos syimpto- da Saude, tom rrtial, musica, fogo dorartif | te: 


É e do lborviço' a 
atada E 
que a u 

ui oh esi ativa 


| Eça itindo Blo 
À ng ab saRago enrola 


"7" Quaiido o Hétõe dd Niapit q 
nos" mostro pone 
mnastica, que nfim' e 


Tés óxterdicios, E do Baba 


Osnr. ministi fazinda bit 
do din'se proferisse o Projecto de 


ao] 


o de orttido on nor 


Sonda ee a 


ças Pta EiRnaa) io 


dita “ete, com E 'ó póvo| peetadoros. rentlinciastionnisnto» centos praposentndo. * 
Os65, 0) evido e fis 0 gular. =ibnQomio! algarismo 
e srada . Barão de Hortega, lero) oremobis 
"Joãi não Marques do Atnaral 6 


do! ad “ro civil dé Coimbra, 

pedi Fog asia palco em” dife ; idade do governo op es pamela o so oa Taro emudrso | o Arfarça à mito day | presen ten Ur nd) rp Emp BAGb Perdi gt 6 fon! Nona 
e asa : neza nos rios de combater. de do povogra oxtraondina: |, O divertimento "feraiinoa "ET Hori dá | Bor deoritos d dlie GU bi pao RR 

Não foi approvad wo) “OrBBFZ Melador diodltorigu sioviniiento a | ria des ea barreira ató à capella do, Padrão. dito uubei a nao dE is | otundos os seg entraram é porta attrahi 

h Domo: z de infantéria n.º 18 «tocava, col aa imientos; | gg ta igrej Er ator À ' a 

a Bition em dliseu “o projecta ofis 5 i Vga á ç ee Rir o, 'deleitarh da lema as redh io 34! 
Eis apo 6 Ga À tai ) peRo df Pi danos pato nes BA E A o espaço de 
udjacentes, sen curfitado poder” ga Me: Ar! h date a Ps maiores 
penal ns disposições notualimerrto” St * | sentido. -» Gi UIQ D 08; nb tas peças;oo algumi muito efeito, e vis: suomelonloni sietoarboai remar a dra “ncécho | ABRI sb mé 

O stir. Josó do! Mornes ed: M-dé Abren Osnr. Re) et tigusto« Hora al mol od Forge + J070.LN éô opa] si o |; a Blog 
teramn authorisação pedida para «não cer Tinta, Rc Roi a pe Rad Ai DR Seg) h hei 


recedendo c dy ) 
na ha) : a pé aah ao cede plenos 
o | d nd é po ti E be E q 


a À 

ii ana] 
Y da a a EIA E 
nO 


nem se designar o maximo da despézi, à que 6 go- ai 
fi 'horizado. ) pt nati DR rea 

“a AÊ Corra Gis miiadou pai a (a 6 | mitamsenão onvidosiiPodasas dona «ospital d di io ger dis “da! peç; sepis 

parecer da cuininissão dó Fistndir dobre, ag eriêndas | ri <p dpi Ee a ão pias continia' ipê ape ar de Vascon EE Tea Bit 

Ra o Epa sendo viado po um grand postam, 2000 ot LUA ADA 

Er ra paat q ema 3a o) E a e! ecen | numero 5088; 1) o os "Se por: esta poça se houtvbise, do: rop a E 
"Assim Go resólveu, e foilógo apiprovido- ópare. atras partê: E em ay de que: édic Este EM aber dida dos brios/da “gente do Porto sipnificados | re 

ox approvando-ão as emendas felt! 7" co""" | prio opnariênt a pillavidis proferidas Seta | or PGL apêsar "aos nos enthusiasmos palayrosos dos, Pescadores | 


dlamesl mim Eid o d olirud, que 8 qos 


lo nome do Ba) 
y | 


Eu o mia do 
Spresent tú 
ah o RE ap 

o co Ta pah dgia O 


peças Attenda sara 


tá 


nha fdaler uia me jm npie, quo: a 
à) 


et fi vá 


fundo à dntiguidad dá mi á S pScuios, D, dito, a ia A qu es E E BR Eh o donrdoboga nas a 
grande nobreza. Para j so bi c d'os ento,o famoso 5 i Pára isso He ú pr nr D. Gont Haha O -| cera pardo Braga, como di 

g ih Fi pinto ami sois soul a fi a Pia omeé siena Ba a s Rami im "4 Áream Jo osnr. D. Gualdim deixou tudo o queda 

em, faço d , que 08 fidalgo ndes fui; Bsco, om Tou ME minha, | +» 1: | 4 ordem do Templo, de que era mostro, Como 

: : » que doi o, o Po res mm el, aja, lenda g Mi cds et sn) gia Vida, d a desteidente, oranto do dos UPA D. Fernão Sil. 

a Nao E : PR E “vir Porém, fidalg q dB 28 to iMitrissimas Ri os Ázevodos; | vestre de Edil os cbã FE Vocomecê, snr. 

onheçã. Não hou pará é nr D. Mir ria Fernandes As — “Attenda, altera o'snr, rQ es ma panda vivi. | João Peres, pregos ntiquissimas 

quero que me tia nda ingrito Hi sua E 'D; João Lou ki Mendes de Encg irados Bs Mendo nd a Judo dez | familias dos Catpidts toiros, Ramiros, Azevedos, 

; DAM 


cagolo [ FR 
sta | 


igu- 


esta ele ve o pino 


ho o, 8nrs 
não Silvestre dê ido tp: 


iro Quartela, Piaeten eqo igo tom a bonta 
pras E qual; foieadndo, Deinas : 
Gomes, ti filha do snr. 


Ang fenho, 
So aEanpa dana vmião 


gm, 
tudo Rejentia, por. Mais u 
tudo ie bi a vale qa o pi am ha PG e rem Y em o seda não Em SP Ê 
né Ea que Pena do a vos de enfadado — é preciso | nã DL 


asco Mendes, qua 


o 
qi vo Só iba alguma Ggusa mpi, Esgu- 


Ea a as e 


ensa 0 to co) 
Há pi Eri E da pan paro caso presta gs sto a Thai E mm ncia eo A ii sh ai eá bos reis, 
ig apa | Bla, que RR n-| principiando, a perder g paciencia, E trémir rh ta dos da [o Fr toa imp a sc 
ata isso basta li dd X PEbPaaS c7iO eme, D. a Deo IE eira, jo /asco Mendes, sonia môr 7. Bi Mão m 
ou Mustrais o iii Fernão mais aci ai di Pins 


15. Pe Etta dá 


A “02-16 


va Dê RARE nioueloquo ida 
Do Raia a À 
) boo /ROgTO, dO, su 


quiss nói oo Porém 9 
escute sem Eh ra do 6: cada 
O sargonto-mór esfregou com força Roy 


e promo a ir np Voa 
: , João nço de Madi oiço 
ez men so Ene .e| Côntinuo Ou ta oo algo dr era o o 0, a E 
As, 


fidale ta no Ta sala, 


dora pi pl illudtro nd tre 
Rig dg Ee ieniaa st SAR, Rio y- 
pe joe deb; Ea Red sprD, | D. 

1 E a Nú o TA AR 


LR Pai! 


imo se D “nconrados, foi, ta que 

porque entêndia Cada ) O; i o og paso 
pe a dosno) | quo Oúvia, anitg- | filho do snr. D. fome Fies, do Maceira, quo] m a pen E pe Ed du fui º a pu Eu ES agÃ ; a ui Read en- 
lhava-se-lho q miont jr fój Tori m dá saido que fun] Di bi PGE mo, ecê vê, nr. o mean ar nvento Ramires, Casar | H ao 
peitava a din o. Mas ais E a Edi 8 anhós de 12006 ti Date lalobos, que, por te, dE de labosa,, Fepéai tg at af A ea | ad ali e ti ao- 
Praia diof doi odo Aquello ex ria Santa Maria do Sout ud midi pn iijos K nem as | eiro Paes E | cresge to es sai Ilsupnb 
genealógico ? Eg em ois à testa com toda | Esto foi easado com a s a Oso- dito o moateira, tam snroD: Ay- Ed A | é er NÇÃ A Soa 
aforça, o fitoun'e hos imuito abertos '6 tes, irmã do DSi E ') Oil, Como 1 ] E of en ei o o Pala e mia ÃO 
muito curiosos RR PAES outros dizem, a Vs gd filha) p a as anpinteiros io mr qrteapictpari apa eso Yond 

— Osnr. D, Eueiro Mendes le Eicouráz Ds Pá à Vas rios ad , Ri à em guita Ex im efoi o veda | ba pes assento eg 
dos, mou iliustro ascondette, — disto por fim s quaca ta pai sais) Vaaço | fa dos ta ao maiso gar. D. Gual- ri ia ad 
Vasco Mendes, depois do pensar: Ni momento ei * em, m pratos li impos... É ainda [5 o - E, preciso ; 8 80 
— existiu há mais de seis seculos, à foi casado | que esteve na con o Reina TAPETE eulob XUPO |! dador: do eua rir erça; o pa E dae som 
com a snr.* D. Urraca Gil, filha” do 'snr. D.|e o fa A ir pro moioriimectltora Mid Vitóxho vorbá dep: | do Almo prol RD dE Peba! mo Tl 
Gonçalo Gil do Airó, Depois lilo Hei | & voopisida da ola (Lobusaisl id, SEO! di Sonda a) O A a evantar E! de 


pet E APR Mi Wi nobraia 
-9b E Duhabonsg o conde Eoon Plateíie oiab! f 


' Rozgo, de Samogícia, "foram, condampados d. morta. 
FE em Wilya, sta so numerosas exocu- |. 


pia 


oh sotes sh 


No lato o consoniretro” ra fobrê 05 últimos acontecimentos ds, | 
tos civeis da relação do Porto, recorre 4 di jania tem sido theatro. Este documen= 
de Salles Barboza e Lemos, recorrido narração circumstanciada das barbn- 
Bnlles Barboza o Albuquerque Junior. aiii exeçuções pelés ques o general Mournyie 

Nénitendia a dp db o o seu govetrio nesta provincia. 


vos 
Ny 10:927 (deserção! pao: ntrtgronds yibtimsté que, 
Cab al= EM civeis dies 6, To h) 
les sústeniãe | EU à vinva o filhos de Francisco do Almei 
() 


ido, ata Lope: a, 
| Rel ab OT O Co) 
ad o ep 


Aston por Elia fa 
Ms ia 


Inpa a 


bd 
entre) am 


Ega aa à ns 


: Dai 
En FM 


viera, 
E Rsospera. 


vi 


PENICu —Patacho Fonseca. 


ee ca | 


O 


muto applaudidad lico, era o heroe Nogosrado JBritanvics E o do Port 
do Ringo TA, NT ondin. o consolo o lda es atua BRs Si ' sh ADE TR ig de. meio á 
orto, recorrentt tu d tilh: 41] Ri 
Ego Ep rrente o ministorig Kodo deixar PR do a mer STE to DS TARD 0 oa |, BIO o en E Bco, 


td re e ad 


õ 
«srfBabendos. que .à «dra 


ar giettgou 
aqu bpm: rd 
Mu 


E) co para jd ificar Uma interyi qde di 4 
a - tar a prenda O DRA atél a ama PERUA aguia 6 dino Ny 
res Aga ater a images Eca pap on pa E 
z y ossivel toda m resistencia qRorepa TO ' 
na cousa admiravel na corda, visitou a Que | 103 ie a — EXTERIOR.” nom io que trária E rra do libertanián pes Bites digas governo|béte, ê PLANO PARA A 


g9t9 | 


42 | Polonia. Quem púde zesponder, diz, 9. jornal dn) 
qto os sovernos europa, 
e sobre é) 


mão, 9 Can 
' por 08: DO ALGARVE; O bomams 
pag. D- Luiz 


de Lisboa 


CUIA PXTRAÚÇÃO TERÁ'LUGAR NO DIAL DE JULHO 

Do ConneNTE ANNO DE 1803; CONSTANDO DOS 

EGUINTES / os A SABER: 
1 


do sul. 299 ( 
08 goVE a se, Rea a, 1: NOVA-YORK 17. — O general Conrad 
y g o Ns Ei Ro a ia E E FAÇA capturou o sexto corpo de Hooker. 


firarem que já nãorroconkiéderi É Riuasih o direito narcha-de Le eo norte, produz, 
dia vip Fo RSS pen ' 


A Despachos: doNjormaes ni pega) e goverdar | a Polonia? los rs Lo): 
-ib exol con oz oup del sabias mosto d al - Il» 
CENRTE COVMRCIAL] |, 

Praça decmisboa 26 de junho lhos 


farata no inverno de 1858 e concebeu o ou- 
sado plano de at a extremidade 


utra a it o elle jpltotaria por úi-|= 
do tão hati E rbipleio, x 


pro ouvindo 


TUAea Ma briçho 87] 
mtneh Son | " 


A AO RA RO 
LONDRES 22.0 «Daily-Nevsndefen- Gxpniençõdo RENA ni? CMARO VS) 18746] CORRA, 
dear aposta de MreForstor; declarando que | xa camara los Lotde;' entre lord Stratforll de Red- 


latorra não deve reconhecer a soberania | elite o o condo Russell, e que deram lugar ádecla- 
di sobre a Polonia. ato que acabamos de mencionar. Pelo que respei- 


degocintões pendentes, o conde Russell deu a 


d. 
sds 1100 pés 


utésrio ár oi 
RE 
avessou 
no AÃ, a 
Começo 


da 


Va s 
los e DE S. MIGOEL=eBocu 


a Rendimento da pan a grande de, 
vTimes» diz que a Inglatorra não quer) esperança ERES ENTE | cat 165061895 ; JANEIBO, Barca doi Lubale 
Idem mo'dia/26 vio fl 1 | L sado. ai, 


E Pd 


dos ao goonral, Monaftrio, deplaçon 


d 
bo a nções a 
«Morning Post doi 18 do junho publica. 


MAGRA ora 
ai a “ Apepartamento da Lithuania 


Wilna 9 do junho (28 de mai 
Stu agente jno, estrangeiro) 


“aos Trablosços 


Fá doa CO do 
amepma Ao PARRA O 


“3 ines não approva as propostas dep O 
Mr. Forster se não se fizer a guerra. 

CRACOVIA 22. ENS add ias 
lischa gerdârmeria polada à cava lo encon- 
trou um destacamento lê cosácos parto! 
Warta: os cosncos foram batidos com uma pery) 
da de 30 homens. 

Pior di ! 


Bó hubra qse su ox abit depois de 
* (irados osm 


dna 1 DES. THIAGO, 22 dias — Pal 


A Alliunça. 


sh 
Peça | 
al ei sal! 

Superêdrreu'pela la quanta vez 


izêndo admiraveis exentícios'pymnasticós'6 


E EP pa ARE E -andou-a 
jo 


e 914 


-PORTO;-=N a 

aos a EM 
—Vapor de) 5 

E ilha Dota ing. Depto Astociação de- 
nominada Royal Goyes Jaçht, Club 


PUBLICAÇÕES “LITTERA 


ul 


Regulamento 4 cral dos Rg ag 


pastos 


- 69400 réis. 


Bilhetes inteiros. 
35200 » 


“Meios bilhetes. 


z ob tol| 


com ui com 08 
ida | 


nã atadas g na EA 2rde setembro meio 


% a da dr E) 


ga do Fo dy o all 
Toy: esco pa A 


” ag a representa 
fere prrorara do: 
oferece hn Bico ouro. 

E Ter a in tem uma ae E) l una e é 
ER q 

presentgado nos div go 
nad Bltral varre ne emodl 
erEi dhiot em'Sydenham.no palá- 
: pi gore dan eórda'de 350 
6 comprido a uma altura de 150. 


do ERR abç pg cm 


* chAiohaniosidosnecessario iapreciar o,sentra- 
ba lho, bis 07 nó deigárr pos 
Nai 


por «dust miad 
aboa ás Thoras ida 
da 


a ngeranigohros 


«Bode caps 
ig Es E to o dera 49, 
y' eim 26 de int or Cânito 
à ldits 96, 
dres, eum 26 de junto—Ca olida- 


"mo 


ê a 


E Bila ias ola, giadad Jor: 
«o Bállando spa, Ear ie dizem - 
in-e | hoje o: amoo que -Comontort licençi 


aro. | toa adia pare de 


LONDB ora Jos 
a 


o 
do 13 pc aaa o do Viet Ni é 
eo prepara: "o Maryland o do levado ap 
RE tosm-so liy odóA ele 


hu Gi 
af lala adaiagiroO n “tina Hora aatásdA xbotição 


hei dar (as ultimas conmolnções da ignájás -0h7> 
dados recudamise-d anfuasiem raro d (65 Na tado quo Portao 5 Mia tal publico a 
segrutaméntos rim mosnimer mos iso ME o ago Tune qua isa na cidade, que 
«ny PARIZ 2d: = Ore Moniteurp de. hojo pus 


rá executada uma conde 
blica varios decretos nomeando Ho: Blau ir EE Ega ic! 
ministro, de; astado --+Brnocheys« 


Bondat; doi fa o tambi olê- -sêa Sa cite a nos torno: 


6 Eis mi ob mm É 
Belos dasiobras publicas» então o desespero 
ministro presidente do cRsineE Estad Ee E 
«A Tambem, publicaro diario -offei ór robonitir alguihi 
cretopelo qual são diminuídas as 

do ministro de Estado a À si ás fane- 


sões de um dinis) ee 
Fa ica a aca daigi, 


“0 «Moniteur» 

jecto do decret destinado a A 
ic REA AD É tao do| 
Velhtime erante,as cam; 


s print os da cons 


ção º a teve 
la e 


etes e Sims “dos mesmos, pa b 


ipi 
sos acima indicados, a qual salislará com 


marina 


[Sindnieo fia 
torrogatori 
Sem fa 


tá que se lhe faça, vindo acompanhada dos 
não dem de pagamento ôupor vales docorreio. 
A mesma Fon a lisia aos seus fre- 


(2195) 
Tejo afinada 


Sega 


y bo a 


al dy icia para ot 
EE na o Em 
j it pr p: 
rasga. Vendo esa 16 ariã, do Jacinbho. ) 
4 “ua, do Alia 


MNCOS 


Alfandega-do Porto? 

Diem o dia, 23 do corrente em di pa- 
RT > gam-se as, relações de, únros de inseri 

IRO.—Iliato Principio, mostro Oliveira, nta X 


“At o 
Ac Racc Con 
a PER dr 


ra, lastro. 


sir, una dog: Guuil elino 32, caf 
1 [ori PR dirt 


(EEE 


Ein eo 
E ramsirntojar 


morte, P a,ma Idem 28 


morto dra zopaiots (é 9) 


xi 
CARDIFT, 8 dis Lair cap, 
Young; ferro, à À. Marques Guimor es 

né 

cá 


inte, ru - 
s 


] 


jo otiosil mt 


e RE) ob 4 
Fa 

EIS 10:0005000 
OO “Mariquos 'de Almeida tom á 

u venda bilhetes da loteria de Lisboa, coja 
tracção; torá logar nodia 4 de julho; bem 
| como meios; “quartos A oi estes n850 
né centitellas” de1500, 
“mBilhetos a '68200, “meios ditos = “38100. 
Satisfaz! qualquer 'encommende que lhe 


'DISM, 25 dinsi- Eseluna ing; Williari Ddyira, 
e fersórgo Manogl. Reid a do 
A, Tahan E 


ja 


b 


áltas, “Do-donó Rindo Ty ue e 


mi tg 
ge 


Subti L mestip 


Gomj 


“Nisã bp graphia pré 
ei Em ImpróSSOr, (O 


ro, Cap. Per 


sony Mady Hliva Gantier. 


i ! 
ra Lis o Fito prio cáimento tesponsavêis pe- ú RPOOE.—Vayjar ingoCastilian, cap Lou Es pio A ds 20% dns, de [seja foita, com promptidão, é rea 
boa, |? Sra a m | don, “nho gado. dani a Ri qu idadôo | aos seus! aliar (2241) 


4 aos O  imimitto! d, 


For 


(iaa liquido o mais peito a 


Mlmiip E ta 


A começar, to 4.º d 
pernas n.º EE 813% 
O largo do! doa n.º 

201, eu 


ciadas) assim como para os “pórtos do 
il. EA | 


o tdi fot aos 

uma reserva, de soldados para acabar a SR F 
modo algum. Os mesmos soldados recebor pedem 

a carregar as arm; segun: dosçãr 


do foi Eta inte GR 
cid: id 


Ponagaã nr) 

va entendo | 

cana | 

» sa 

HriMAtE esta hora“entrou o vapor francez; Ville de 
o [Basis sahiwo Visto Papete E 


êonduziu-a seu bordo ob gi os-entre |. 
oreira Guimarães, José 


Rca El 


 Cárvalho, José Martins Worr 
ds q ari Pes ra: 
ca Portugal Mare sé] iguesda Silva, 
«José, Antônio d/Olis eira Guimarães, Bia. 
pis à (ea pen João Manoel Es 
ianna, D. Maria Joaqu 
w. blvia poi 


By) 


dade presidira 
tra que U bom exito 


erno deu u 


ês e Gncon- 
idatos dó gi 
a 


totglot 


( Ro 


“SE de uma morada do 
ja sita na run de 
a, mea se alugar des- 

te, por um ou dous 
ommodos, sendo a 
ingleza, que devo 
n Whistler, rua 


PR 
jeito Segro 


abubilevp | 
vp] 

à MS iZanto maritimo estrangeiro. 

"com reação a Mortos de Portugal 


20 de junho Em aa Eq do Soderhamn cj 
para Lisboa. 


mpool, ori eib 
Dublin, o vapor D. - Pétiro, do 


Monti 


goste dos. ea red 
paras, vender um exeel! 
= carro desmadera para um.só ca-) 
à um-dos | 
ito Ccanço ; 


ESA 
aos do tenctadad 


E 


Fm 
vallo, 6 terei cavallas, cadá 
| quaes é bom para. trabalhar ao. 


ão; dd miortisaçã N 
do E ds rat Sa 


Eno 
[Ea 


PERO ed: a 5: 188 om E como por a k Porto. à t la 
) Fdns patadas - dos soldados-que rodervam o cadfalso | 18 E 9 Sosina te rika, jo Lis is o Ren Ea muito, commodo EEE] 
a Na do bicos io OEA al CO Go | o pára vender. 


isboa; 
HOI 


15 ) 
popular o transacções publiga: 
(716.º, Novo systema de coi 
BRUXELLAS 23.0 roi Leopoldo man- 
dou 'aós es do"Brázil lat 
Is nça raria que lhe fi ' da 
ir adesavença entré os “dous páizos 1 or dê 
e'a sentença 'é mais! favoravel ão Brazil ao sa 


Ri de 


go QUEM quizer comprar uma mo- 

A rada decasas, quo se compõe 

«se. de loja e tres andares, sita na Praia 

Jde Miragaya n.2:66 7, muito proximo á 

| Porta Nobre, queira dirigio so á run Kor- 

|mosan, 2976 Ea tractar do sou aj is 
+ 7 

: (879) 

E um terreno na 

4 do Principe, junto á 

adm nistração do 3.º bairro, com 178 pal- 

Es frento Es a rua e-306 -de fundo ; 


(PH 'Tambom se recebem “encommendas so- dê 
re qualquer ospocialidado de y ga todojalle rt º 
| mesma fabrica. À Ei de 4 
rija-se ao largo) 


LEpIsaa 


orto, o desgraça- 
o cen ad Peer de dez minu 
tos, Pygtram fim aps seus cof jentôs 0,0/5% 
Ni & co PL na forca al 


dejsio de papel de impressão da 
ab à LA CRISTINA BE VIGO! 


SAnIDAS - 
É O: ans 
da do Porto.: 


vida sc q SS r 
di qui 


o y fis 


que. obrig: a ci 


prt a cifra cha divida n'uma” a larga 
5 


ESTE: depósito encontra-se É dei 

pre de todos os formatos, pai 
joraos 6 impressões “devobras, ele, eto. 
Pela sua quialidadeves preço é preferivel: ao | 
“lidas: fabricas: do Lisboa: 


ornaes inglez appl th 

ção do ministério fra! 
tu ri Gia Rd Napol | tu 
im latorrá ló dotonheci jontó da'independen- | mat 
Tor que pelejam os estados confederados| E 


de 
RANDOM cb Riga rdo o 
Ex nba do E ln ss ne Ea RE A + 1 
o « a NET que abaixo) 


publicamos, aa Ne à formos doer 
documêlito que, 


o po 
amos no ci oa 6 aa Mi ga 

“51008 910:016- Relator ocontelheiro Aguiar— Au- | nt dt fu andou sobrã) pe 
tos civeis da relação do Porto, rocorrentos Amtonio| dottepre o quiô/ a Russia em PE EN 
Fos6. nd inulher, Socertidus Rrhncisco An- | desparddnddm'n Uosgraç mad | de 
tório” | PS 

ko to TE macio memo diniaiD ooo e imDm | 
q noi gh villa 


|) torio ale vei “polaco 
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bi a sala para « escriptorio 

ta contiguo à mesma 

ranci 4, que se 
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da 


ef 
es jui 
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Rm 
1 


“mATO 
agi 


em Quem 
mio () migrar 


namo 


implona, mulher e outr: y 
entunjo 


t goi ol ' 
precioso 0 jacto. oito Peros tomou o chapeu, 
metteu-o ás toas na cabeça, depois partiu de 
esfusiada com a filha, conti uando a bramir, 


The papRia inho: 
Pois olhe, se isto é tidalguia, entendo. 
guard de, qu 


80 
eu sangue, 


peneçaeis 9 qui 


9 E! Limagiiimod neontrarmos 


| ye; nensseiquer megalve; ntendo.? ? 
(LiNAssim dizendo, dirigiu-se á porta; mas, 


Da | 
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po em em Pé io 


end og Es 
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di dinbo! 
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voz em grita é ci «diga 
Tinha flha, p para casar, ndo 2: não precisa 
do se filho: Quando trt pesar nisso; enten 
der? hetedoeno! itosihômens 


jar-o aor TETRA 
tem iate hi em vi ha' casada com 
um tavrador honrádo do: “que com O fidalgo 


«| que elle Esobrint 


que 0 sargonto-mór do Villar ! 


que minha Pé credo de seus 


avós, sem se | er um momen- 
tod véi! nho alliar eia a 


CB que, 
sait 


om minha c: casa ada 


RUDE 
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ano ra Pois sa 


geço se 


SM 


| homem honvado, estavam cavando entro elles 
|| um abysmo, que os 
| Sr 


Eta PE o 


u 


ha-de ÃO ir Os que, 

tiverem bom cheiro, entendo ?. 
“Aquio o Sargento: mór levou descspétado a: 

mãos á cabeças das lagrimas | 

rolhos fór: ú i 

morum cadaver, fitava-o sem dar pala 

| que ambos se sentiam “impellir um para 0 ou 

tro pelo de anui og annosge beciam 

ao mesmo têmpo que de um DO É or Bello he- 

ralditó'e do Gutro d'genioitritável gosto do 


eparava eternamente. 
fendiamdino + Por fim o 
jr, procui tando. £ al Ei E, 


sargento. -de 
+ Gamilla logaro 


hoje por; BETE nem gs per 


saco quey apesar, 
acaba de dizer; nunca deixarei de ser eu ami. 


Peas para 0 Casar 
mento demeu «filho com sua filha, nunca 0 
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“sto foi deitar! denovo fogi 

; tm tm mi 
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xe 
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X 
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má ndo cj 
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'hmos;so, 
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'a, e sem que clle mesmo se Jembrasse 
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que não; a si aquelas, caminhadas a 
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te com Luiz Vasques, que de- 
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mr 


T. 8. da Boa Nova ê 


VENERADA NA PAROCHIAL IGREJA DE, 
S. NICOLAU : ! 

A Meza de devoção que promoveu a subs; 
» cripção para a festividade do Nossa Se. 
uhora da Boa Nova, que teve lugar em 12 
do abril ultimo, tem patento na sachristia 
da sua igreja, por espaço de 15 dias, a 1 
conta e mais documentos da receita e des4 
peza rolalivamento á mesma festividade, on: 
de podem sor exrininados por todos os set 
nhares que para ella se dignaram conicor- 


rot, cujos nomes alli se acham em relação, 
Porto, 22 Pon ua de 1803. 
(u89 


CUTE ETA ES 
SR Ruimundo Ferreira vem por 
esto meio agradecer a todos os ill. o! 
snes, o obsequio quelhe fizeram de assis 
tir co responso de sepultura que, na noute 
de 21 do corrente, teve lugar, na igreja de 

e Santo Ildefonso, por alma de sua mulher 
+ Virgina Corrêa, pelo que a todos se confes- 
0 Ea grato. (2 2250) | 


Maria Ma gdalena Paredes Galvão, pagras 
º decea tc os exg.mo! gjll.mºº snrs. q) 

se dignaram assistir ao, responso do sepul- 
estara na nonte de 20 do corrente teve lugar 
vma igreja de Nossa Senhora da Lapa, por al- 
«ima de seu muito presado e chorado pai o snr, 
“José Gomes Ribeiro Galvão; pelo que se con- 
fessa summamento grata, assim como as 
exc.ma sny,*º que compareceram em sua re: 
sidencia ou mandaram dar pesames e oftero- 
ceram seus valiosos serviços. ! 

« Porto, 27 de junho de 1863.., 


: (2288) 
Nova Companhia Ulilidade Publica 


O dia 1.º de júlho próximo: é seguin- 
tos, desde as 40 horasda manha até à 
2 da tarde, se pagará no escriptorio desta 
companhia, tua de 8. Franciscon.º 21, 1.º 
andar, o dividendo do 1.º semestre do cor 
rente anno. 
Os snrs. accionistas devem apresentar 
- us respectivas acções. 
Porto, 26 de junho de 1863, 
* Os directores, 
Antonio Perreira de Macedo Pinto 
José Carlos Lopes 
Justino Perreira Pinto Basto. 
(2226) 
ESDE. hontem. 28 e maio, correm. pelo 
cartorio do. escrivão da-1.º vara Evo- 
risto Basto, editos de 30 dias a chamar e ci- 
tar todas as pessoas e credores certos e in- 
cortos que so julguem com algum direito so- 
bre a quinta do Casal de Baixo, sita na fre- 
guezia de Santa Marinha do Villa Nova do 
Gaya, arrematada em hasta publica pelo 
, exc."º Visconde de Val de Piedade, ou so- 
bre o producto depositado no Banco Mercan- 
til, para que 0 deduzam nos autos de inven- 
tario a que no referido cartorio se procede 
por fallecimento de Antonio Joaquim Guedes 
do Oliveira e Silva, em que é inventariante 
viuva D. Maria Michaella Infante de ER 
stello Branco, ou durante os editos ou nos 
dias que hão-do ser assignados, em au- 
ncia da 30 de junho, sob pena de lança- 
mento para nunca mais o poderem fazer em 
juizo ou fóra d'elle, e se julgar a quinta 
lives e desonerada para o arrematante. 
Porto, 29 de maia do 1863. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(1868) 


Os 


NTONIO O Tor da Silva TEA E radir 
fiscal na falloncia de Villar, Irmão & 
C.º, roga a todos os snrs. quo se julguem 
credores da, mesma, fsllencia. apresontem | 
em casa do annuncianto, narua de: S. João! 
n.º 34, os documentos comprovativos de] 
saus creditos. E 
Raphael Antonio Pereira Caldas. 
2227) 


ASS A 

Grande leilão 

Rua de Santa Izabelm:º 25, adiante da igreja, 

de Cedofeita, proximo. às casas do snr.| 

v José Vaz de Araujo Veiga, pertencen=| 

“teao úll.Mº smr. Carlos Kingston, e por 
intervenção de M.J. P. Pinheiro. 


| E“ os dias 9 e 10 de julho, pelas 10.e 


meia horas da “manhã, haverá leilão 
de muit 
preto e vinhatico, parto d” elles de: estofo, | 
um rico piano, gravuras, tapetes do salas, 
meza de jantar, cortinados, espelhos, aves 
embalsamadas, cowmodas, meias commo- 
das, secretárias, camas á franceza-de mo - 
gno com corlinados, uma. prensa ingleza 
pará Drúnir roupa, arihas de cáça, um coi- 
xão com ferramenta de carpinteiro para 
curioso, loucas"finas, orystaes, pratas, cai, 
x0es com vinhos enigarrafados, objactos de 
cosinha e outros muitos mais que estarão 
patentes duas horas antes de principiar o 


leilão. (epa) 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 134, DO LAD 
DO NASCENTE 
Por intervenção, ide Mod. d. Pinheiro. 

JE" o dia quarta-feira 1.º dejulho, pelas 

40-e-meixhorasda manhã, haverá-lei- 
lão do, moveis de mogno: e estofo; tapetes, | 
cortinados, nm piano e ontros muitos mo+ 
veis, louças, pratas. e outros mais obje 
jetos pentencent “ao illM9 csnr;; Edual 
António de Almoida, que se retira d'esla ci- 


dadb/ e dstarao patentes nmá hora antes: de 
principier o leilão. a RMS] 


leilões para liquidação do estabeloci- 
mento da Vista Alegre, no Inrgo. dos 
Loyos n.º 24 a 26, continuam das 5 ás 8 
da tarde, todos os dias não santificados. 
(2222)) 


A TUTELAR 


COMPANHIA DE E MUTUUS SOBRE 
A VIDA 


0 


1 


S abaixo assignados actuaes represen- 
tantes da dita companhia, nesta cidade 
é seu districlo fazem publico que qualquer 
d'ellés indistinclamente promoverá a subs- 
cripção do socios para a dita respeitavel 
compenhia. 
— Oexpediente, facilitação de prospectos 
e mais esclarecimentos se subministrarão à 
toda a hora na rua das Taipas n.º,70. 
Os sub=directores, 
Felix Pernandez de Torres Sobrinho,” 
Rua das Taipas n.º 70, 
Alfredo, Allen, 
Rua da Bandeirinha n.º 46. 
E banqueiro para receber as annuidades, 
José Amlonio Alves Guimardes, 
Rua das Taipas n.º 70. 
Nomeado em 21 de janeiro do 1853. 
Et), 


Nº julgado. de Santa Marlha de Penaguião 
e cartorio do escrivão Cabral, correm 
editos de 30 dias a chamar todos os credo- 
res a que a viuva e filhos do fillecido Theo- 
doro Alem Teixeira Borges, da freguezia de 
Medroes, forem devedores, ou as pessoas 
quo se julgarem com direito aos bens ar- 
romatados pela exe." D. Antonia Adelaide 
Forraira, da Regoa, no respectivo inventa- 
tio e que formam a quinta da Quebrada, e 
Dom assim os senhorios que tenham nº'es- 
ses bens dominio directo, paraque venham 
alli allegar seu direito sobre o preço depo- 
sitado ou sobre os bens, com a pena de so 
levantar o dinheiro depositado o ficarem 
os bens na mão da arrematanto, livres. o 
desembargados de todo o encargo na fórima 
- da ordenação 1.º 4,9, 4, 6.º, 81.0 
O escrivão do invantario; 
Manoel Teixeira Cabral. 
(2217), 


Tribunal do Commercio de Vil: 
la Real 


FALLENCIA DE ANTONIO PEREIRA DIAS, 
DA VILLA DP MEZÃOFRIO - 


Curadoria convida todos os snrs. cre- 

dores a comparecerem na casa 

diencias do tribunal do Commercio de Vil. 

la Real, sito nu rua dá Amargura, pelas 9 

horas da manhã do dia 3 de julho proxim 

designado pelo snr. juiz commissario. para 

a verificação do privilogios e mais diligen- 

«cias legaes. 
Porto, 22 do jnnho de 1863: 
Ocurador fiscal provisorio, 
4. J. da Silva Braga. 
* (2176) 


E 


« FALLENCIA 
DE FERNANDO JOSE! DE ARAUJO | 
A Curadoria fiscal convida todos os credo: 
res a rounirom-se no tribunal do Com+ 
mercio, pelas 12 horas do dia 15 de julho, 
designado pelo snr. juiz commissario, para a 
vorificação de creditos e mais diligoncias le- 

gacs. 

(o) sollicitador - — G.F.P. Felgueiras. 
(2081) 


, FALLENCIA 
! DE MANOEL PINTO RIBEIRO 
0 Administrador convida os snrs. credores, 
a reunirem-se no tribunal do Comer, 
cio, pelas 12 horas do dia 3 de julho, de. 
signado pelo snr. juiz commissário, para 
conceder escusa 4 actual administração el 
nomoar quem a subsliti 
(o) sollicitador — cr, 


P. Felgueiras. 
(2079), 


FALLENCIA 


DE ANTONIO MONTEIRO DE CARVALHO |- 


Guradoria convida todos os snrs. crodo-|. 

res a reunirem-se no tribunal do Com- 

mercio, pelas 12 horas do dia 17 de julho, 

designado pelo snr. juiz commissario, para 

a verificação de creditos e mais dilige ncias 
legaes. 

O sollicitador — € 


.F.P. Felgueiras. 


(2103) 


dasau-|, 


E dr pa 


ARRAMATAÇÃO | 

EE To ! 

ANEL de proceder-se perante o juiz de di. 
reito da comarca de Santo Thyrso áar- 
rematação amigavel da praso e quinta de|' 


colho da mesma denominação de Santo Thyr- 
so, cuja propriedade está situada junto ao 
rio dÁve e dns proximidades da ponte da 
Lagoncinha ; é fertil em aquas, malta car- 
voredo, Coe tdo o sew principal rendi- 
mento em fóros impostos em terrenos do pra- 
so, adjuntos à mesma propriedade, a qual 
é susceptivel de grandes melhoramentos, 
Acha-se remida'e só paga AO réis à fazenda 
nacional para conservação da natureza en- 
phyteubica. 

Quem desejar obter alguns esclarecimen- 
tos póde dirigir-se em carta fechada ao es. 
cri iptorio. dento jornal com as inicines S, 
(1346) | 


J. B. G. OILIVERA 


2%, Hanover Square, Londres | 


Bobs Oliveira, o antigo de- Golden 
* Square, até 1861, tondo tomado; uma 
lla casa em Hanover Square n.º 22, luí 
gar o mais central, agradavel, na molhor 
parte de Londres, de novo se recommeny 


É | da aos seus amigos o mais viajantes que 


visitem esta capital: Na dita nova casa en- 
contrarão, por, preços moderados, aposgn- |, 
los bem mobilados e bom tractamento, com 
todas; as commodidades e atlençõe Prom 
prias de tal estabelecimento em sua pos ção. 


(546) | 


1U” typographo que tem trabalhado em uma 
das primeiras typographias“de Lisboa, |. 
deseja empregar-se como compositor n'esta 
cidade ou em qualquer parte do reino. 

“1 Quem se quizer utilisar do seu préstimo |. 
dirija-se por carta a A. J. T.no Sscripto- 
rio d'este jornal. 


LUGA-SE a casa n.º 508 sita na rua de, 
Santa Catharina, com grande quintal, 
rdim e agua de biça, onde mora o exe.Mº 


| visçonde de Gouvêa. 


-Tracta-se na rua Formosa n. 8 15h. 


' (2224) | 
) TE 


RESPASSA-SE uma liga) 
com carnes de porco, 
to afreguezada, na praça do Anjo n. |) 
16.102: quem a pretender falle 1 na mes- 
ma ou. na rua da Assuntipção com PIE 
(1938). 


'A rua do Almada n.º 310, 
“vendem-se 10 acções, do 
Banco União. ! (2186) 


“BORRACHAS PARA ENXOFRAR' 


QONITNUAN- -SE a vender na. harmaci 
do Miguel José de SENTA “Ferreira, | rua 
da Bainhacia n.º 77.0 

(5. gonsueymidpris d 
comprovado su, 
diversas quelidas 


AS borrachas! leem 


differentes moveis de mogno, pau |: 


S. Bartholomeu de Ervoza, freguezia e con-|, 


NE SE os altos ou toda a casa na 


fronte na mestna“rua n. 240. 


INSCRIPÇÕE 


Compram-se e vende 
cães dos bancos. 


“A [500 RÉIS. 
Transparentes para 
2 janellas 


Chegados ultimamente da, Alemanha: 


O deposito. da. fabrica. de oleados, 
de Santo Antonio n.º 218. 
Ef mi (1970) | 


DEPOSITO GERAL | 


|| DE LOUÇA DA FABRICA NACIONAL) 
* DE SACAVEM 
A 


RIU-SE esta novc armazem na rua da 
“Prata n.º 126 a 130 moderno, ao pé 


'| da igrejadle S. Nicolau (né (na antiga loja que 


foi do santeiro). 
Ahi se encontra ouça igual á ingloza 
por preços muito modicos. 


eias do, reino e do ultramar. 
Lisboa, 11de abril de 1863. 
Cu que tem a virtude de. aclarar'a vis- 
ta já turva e cansada, conhecida pelos 
seus bons efeitos. “Depositóno Porto, largo 
de S. Chrispim n.º PA 99; em Braga, rua 


Nova do Souza '3. Cada “garrafa com, 
instrucções A80 réis. Nas s mesmas casas vens| 


(1351) 


kdem-se os verdadeiros pós para matar os per- 


cevejos, pulgas, traças, formigas o todo o 
bicho “insecto, a 50 réis cada caixa. 
cem 


Paderia mechánica da 
Victoria 


(reto deposiios darão de S. Domingos 
T 


oBRica excelente pão. fal igo, bolachinha 
e biscouto fino, e para embarque; vende : 
bolachinha fina ingleza, rocebida pelo vapor 
«Castillian,» cerveja ingleza branca espreta 
e nacional de Forrester e outros, ! 

3 : (2197) 


CARNE SECCA 
Eduardo Atkinson 


“8. Francisco n.º 24 


E] 
E Carrulhers d €:º, de Lisboa, recebo! 
propostas para a venda do carne secca pro-, 
parada, até 100 toneladas. 

Esta carne, como se. póde ver pelas amos- 
tras, é deregular gordura, e convidamuito 
pela sua preparição excellente, 
guatidades e preço silas baixo. 


— NEVE. 


M a rua'de S: João n.º 116 vendem se 
machinas para fazer sorvetes em 15: 
minutos. (2247): 


“João Antonio Merques Junior, 
Qor e “estabelecimento de penittia e pade-|. 

ria na rua de Cedofeita n.º 150 17, faz 
saber aos seus freguezes ce amigos que con- 
tinúa a ter no mesmo doce de todas as qua; 
lidades, sendo : — doce fino de 1.º qualida- 
de, sortido, 220 réis ; 5 dito de 2.º qualidade 


2214) 


fu 


réis cada arratel : dito com calda de diversas 

ualidades 240 réis; biscouto doce e azedo 
da diftorentes qualidades: por: preços muito 
rasoaveis, o bem assim bolacha fina; tem mar- 
melada, jaléia e sténrina muito super ior, as- 
sim, como cerveja ingleza, branca e preta do 
1.º qualidade pelo prego de 100 réis cada meia 
garrata; pão portuguez e hespanhol, do 1.º 
qualidade, pelos preços do costume, 
|em pães de 3 e mais arrateis a J0 1 
arratel. 

“! No mesmo 'ettabolócimento [o pára ven: 
der um excellonte carro com commódos para 


14 pessoas. - 215) 


Aguardente "de Vinho de Valencia 
price qualidade garantida : vende- 
se no eschiptorio do-P. Olamigo,oFi- 
lho & Silva; terreiro da Alfandega mn. 4. 
1 q8963) | 


” ATTENÇÃO | 


4 Praça do Anjo, n.º 2 vende-se herya 
matto de superior rise 
(2215) 


« Albuns inglezes ' 


p” ILO vapor «Iberia» recebeu-se um ' lindo 
e variado sortimento de albuns para re- 
tratos, tornando-se recommendaveis pelas suas 
|encadormações em marfiin,carneira da Russia, 
porgaminho ete. N'esto gehoro de albuns é a 
melhor colleeção qne “até hoje aqui so tem ve- | 


N 


progo de 1500 até GÔ00 réis." 117 
“1 Venden-se'no armazem de pianos etamejon| 
o Joséde Elo Abrou, rua de D. Pedto n.º 
(2154) 


“CALDAS 


Lesbos cteq mar s 


ua: «das “Flores. n.º Ada 5a 
RECEBEU A “ultima parte do seu m 

“sortimento de fazendas de verão 

- Tem Jindissinos o dg para, “senhor 
beim conto um rico sortimento de em pas e pa- 
letots de glacé e cazemira dos mai celegan- 
'em Donitas fazendas | ambena P para 


 Hhisonveis, 


E: gg)! 


da-Fabrica do Tabaco;n." 45 :a 49. g- |. 


Na Feira de. S..Bênto n.º 25] 
vendemse inseripções de assenta. 
mento 6 Coupons 6 Sê entregam 
averhadas aos compradores. |... |, 


| por uma só vez 


“Recebo oncommendas para as provin-, 
' 


NDO sido nomeados agente dos” urso! 


superior , 


180 réis, sortido; 3.º qualidade, “sortido, 16041 


cobido por isso que são superiores aos franco- | 
zes. “Nesta colleeção 'de albans ha! desdo UR 


etos de TOILETTE 


jà Di 
ja 


ção das objecios alli fabricados,” 
Ha camas desde o, pr 


ie 


eiras 


= Todis as obras são 
nheiro por concertar. as, que, 
Faz-so o abatimonto doib 


opor conto 


g «que os “visitantes teem” encontrado ARO ARO 
ço; por se ter: concluido 1 du solãa à que se mandi 
d 


co do. 34000! réis para cima, IavdeBs es 550, ca- 
desde 18600, bancos desde: 48800,olanceiros de colamna--desdo- 28000 fogõos 
desde 58500, colchões desde 1 200e e nitos mais-objuctossques à Hi So poem ver. 
É perfeição e solidez st que se o lova di- 
ja referida fabricas)» 
“a gue apps pata Cima as mas | 7 


(1975) 


a oleo Peti, ai liquido, ES Londres pelo nome de. Ole és 
PRE aa dranisparenhos=— Fabricar de Mumfrey, Yool & G 

: Ea ( THD 
LONDON MUTUAL: PETROLEUM. 


LIGRE AND LAMP COMPANY 
(LIMITED) 


Ned agencia d'esta companhia na rua do S. João; Novo n;º-15, orido so podéio iver) sos 
as atmbsténs do Oleo P ôtroled (gaz Tquido) candiciros evellas: de parátina, 


Us 


SUIS 


= 


1109 20 


So ret 


(1369), 


Na ma dos Mercadores nº 8, 


in to gm usado. 
b 2211 


oco frescos nacs, ntémento do 
N' vender lindos córtes do vestidos, che-, 


Vendem-se em Cima do. 
Muron.'137 

6 do Brazil. (2119) 
A rua do dono n.º 407 ha” para! 
gados uilhoo pu por preços mo 


Nº Era do EST n. no m% e 76, em 
frento da rua do Sá da Bandeira, 1.º] 
andar, ha para vender diversos objectos já, 
por vezes annunciados para leilãs e como! 
não foram vendidos por falta de tempo, os 
quaes constam de muitos santos, christos 
demarfim,,. madeira e jaspe, pinturas a 
oleo, gravuras e Iylhographias, tres capel- 
las portateis, um conta-le uas, alguns mo- 
jeis, louças, jarras e jarrões dá India, lus- 
tres e, outras Tazendas, diversas, algumas 
pinturas e santos proprios para capollas por 
serem grandes. 
Quem, os pretender, dirija-se a casa de 
Domingos Dias de Freitas & Irmãos , na! 


E 


| mente «recebidos. 


RE — 


Notárgo de sã Jómingos 1 8 
A & venda'um lindo é variado sortimento 
de patria “parajánellas, pia 

) 


Transparentes a oleo 
182 Ea 


Campainhas electricas 
MS nisvo, aystema é destinado a'súbsti- 

tuir com vantagem, pela rapidez o cer- 
teza do toghe;' o “antigo do tesgurio > Para sa. 
las, quartos, “ete. 

Funccionam em todas “as distancia com 
a mesma facilidade. Os-fios conduetores são 
immoveis o podem Lie paribo da na-pa- 
rede. srta 

José Augusto Wendel, sum do “Sant An- 
tonio n.º149. (1974) 


Estabelecimento. de 


moveis 


AM Coimbra Horta 
íallo, com, estabele- 


cJ 


tina, ater á venda, lind o] 
ariados moveis modernos e| 


«tua de Santo Antonio n.º'65, para se lhe, 
“mostrar. (1572) 


José Antonio da Silva Braga 
Ná armazem de fato feito na travessa da 
Praça de D.-Pedro n.º 5, participa aos 
seus amigos e'freguezes que recebou ul- 


sortimento de. casemiras para calça e vesti 
dos completos, pannos pretos e de côr, que 
tambem vende a-retalho, por preços com- 
modos, Edu -se O dito estabelecimento 
"bem sortito de fato, feito e varias miude- 
zas. Preços commodos. (1495), 


Attenção 


Arua do Santo: Antonio n.º 16 a 20 
| acaba de receber-se, vindo de Londres 
pelo ; ultimo. vapor, um geande e “veriado 
sortimento de: 'chapeusinhos ebonels para 


nos para “cima; ditos & escaceza: e man 
tja, paro homens, ultimi novidade; cbapé 
ingleza pars homens, de palha, branc 
pintada, do. four 0 branco e de córes.. 

mapeot (1816) | 


JOSÉ FRANCISCO DOS SANTOS | 


ira, vender gaza 80 réis o 


'ção de: bules, cafeteiras e serviços para; 
moço demetal britanico, o icandiciros: par: 
outr E 


“BANDEIRAS 


PORTUGUEZAS,. ITALIANAS E 
| BRAZILEIRAS. 


ENDEM-SE na rua das Flores'n.% 14 
als. (173) 


F. S. CLEAVERS 
- PREMIADOS COM, MEDALHA 


SABÃO E PERFUMARIAS INGLEZAS PARA 
TOILETTE + uu, 


- 


iado com medalha. 
. OLEAVERS — 


F, 
trescença do Cabello? t 
1 — Pomada preciosa de Rsaxixa ; 
ada, de oleo de Castor 
me nnbyitiv 


“Búniquet, ss, Bouquet, Exercito“állindo Bougnet, 
Roudólitra, eté, ete, para:os lenços e todos os 'objo= 
a8b 
TURA — 23,8.33,RED LION, senber, 

; DENIS — PARIZ 


- pçs ÃO NOVO Ne 15. ao 
ENDE 'garráfas siperiores'do 6, 


|timamente de França um lindo e variada a 


iso guartilho o | 
- por almude a 75; tambem tom grando por-| 


db: 


S. CLEAVERS — Sabonotes ao Mel — pre-|. 


LEAVERS — Essênc Jockey — Club, |“ 


y 
de bom gosto. 


' to pera esta. cidade como | 
para sas. provil de, todo e qualquer fei-] 
tio que lhe sejam ncumbidas. 
af Jena por preços comm 


um O aapoaito ha inesma 
rua em frente da do D. 
priiádo, do'camas do' ferro iguaes “às de 
Lisboa ; ; toma conta de encommendas tanto 


“| para'a cidade como para as províncias e al 


ponde Pela qualidade « º solidez. l 
S d (Am | 

ATA NDE-SE, de accordo com o actual sub- 

emplhyleuta o fdro do 20080 réis, em: 
metal, livres, do + quaesquer encargos, im- 
posto na quinta do FontesPedrinha, proximo, 
| á quinta do Freixo ; quem icompenlo 
pôde dirigiv-so aorill.º sr ernardino | 
José Borges da Silva, nesis euto nesta .gi= | 
dade Porto, que está a e Ag 
aunhotjo o, «para tiaciai do ajustes 1. 1) 


RUA DE SANTO ANTÓNIO N.º 55 Eu nz 


quem se deve 


E "io Soo 


rua dos 


quem quizer en 
assino 0,891 enis Carlos, 
ezes j 


ré 

“TOUS, > clussificada mo Lloyd AI 
E toneladne, capitão J, P. Smi-| 
then, snhe com brovidado.. Ainda teim 
Jogar para alguma Carga. ê (2234) 


Londres 


“A escima inpleza É WILLIAM 
STONARD- capitão P, Harris, ospo- 
ma-se, aqui do Lisbon em poucos dias| 
para enhix com muita brevidado, 
2169) 


- Bristol e Gloster.- 


OPOR osciina inglesa — WILLIAM 
4 “EDWARI ==, enpitão David Jones, 


à | com mm) ita brevidade, broins 


peu re pt 2! 


far He 


búo: 


gol cem) 
* Qonsignatario; Carlos: Coverleyris 


64frem 
pitas gtilon neupana “ 


Recebo encommendas, tan ] 


| etacho com: Cágtro Siliny 
| ne 68.e 70. E 


SE pio 


espera-sé aqui a tola a hora paras ah 
2126), | EB 


h de atqui 
; pi 


ignatnrio Carlos Coverl 


819 Fira a» 

ig entao 'THA, GEILTZ —, 

ea enfiei bip e 

» DProto iiniito imodérado, “= (1881) 
uem” n'elles'quizer carregar dirijássa 
miller & Crua edad 


p aa nte e 
rdo Ji Bret Ina 
gia pt a 
ija-se a Daniel &-Lrmão; em Cima do 
Muro n.º 109,e 160. b asoasmisg ÁBB2) 


o (Cor 
ec 


ERR O pit : 
pita peitos quo sáb 

413 a a fan Rica a 
ntonio Pereira iá 

pero Dido dA doa 


- dentro de 10 dizs a 
dt 

o 
“Fernandos: de" Torres &-0:4, 
oz sirranicalo MBA) 


fem. gens, poseni orcs o 
E eseriptorio de. ER 
Praça de Santa Thêi 
His ólmeg 1 00 


da A 


B Ahorés iesmados train 
do Muro, junto d ato n.º 1/62) comi dará de Souza 


DA 
Rio de J aneiro ; 


de Vai sabico O o ir 
ds “ galera— El 

Esto bello nay AL 

mendavel pelos bc Bon 

etnmento que tem para os E 

até boliches para os de prôm: . 

'Tracta-se; com) Manoel 

praça de Carlos Alberto 


“Rio de Janeiro 


“Vai sabir com brevidade, por ter 
quasi o seu carregamento pedmpto Aa 
veleira galera — NOVA FAMA. 


Este excellent, bm gr 
de enpaeidado o nécio que tem, RS 
otlos “pomsiveis, tam- 


passageiros os melhores comme 
to para os de 1. coro de 2. camará, intlubivamon- 
| te enmarotes para os de, prôa» 
Tracta-se com Soares, 1 
no 165. 


Vai efe com, 
galera — AP) ha. 
Torna-se oiro esth gor 


Tera pelos bons commodosgue Jam, De 
za passageiros, tendo belixes para os de 


Tracta-se com Vinva Azovedo &) E, fi rita 
dos Fogueteiros nº 80. Eos "(2063)" 


Rio de Janeiro 
sei tio 
RES dade. Recebe E A a 
osquaestem col 


Oliveira, vai sahir com sui vi 
Pinto & Rocha, no Jargo de 5. 


| 


Rio de Janei 


A barca — ADELAIDE, — capi- 


o ia e 


giro 


“o Para carga e: atada tracta- 
se com EE Adrião da RUN fovaidos Tn- 
glêzcan:e- 69 0/544 nolntolk— BOB Bs/R90) 


PAQUETE DO “RIO 
GRANDE, do el st 
 comvmuita brevidáiio. | 2 at É ente 
Recebo! 'cnrga “6 pasar ros, 
ET E roça commodos ie bom fracta- 
mento! os ot odgebra ab ninris no? 
4 Caixa Carlos Brandão; ruavdasTáipas n2-20, 
aottnço o vor Tato sum rm" (201) 


y bnrca BAHIA NÁ -—, eopitão Tó 
“sé dos Santos Ee ad enhir 


m muita! brevidade: para 
tendo para 


o 


l uco É ofiol, 


5, OT 4 mo o 
ou Vais pg a 
do! Ea oq! dio 


en 
cellentes commodos, tracta-so' com: Sonros Ter 
rua-do Almada n.º [1654 40145 000) ora 0 (bas)! 


O ne a) 
|| ESPECTACULOS , 
cT a Ea Toj 


ma pe meg tm 


Quirino quiser car 


om ir de passng 


RGE 
to ac 
Epa Pa (Rr 
O p es 07 een 
Estagio o DE mao am oi, 


Grando, Rea de FIGURAS, 
atada pel 


“| do tamanho nntural, apresent 


n'esta cidade le acu dire tor e RE 
Malagarriga TONdind de re e 
abeatro 1 


ra E ret 


à Nor idos Inglezés 1i.º:87 powna praça.s 04d) « 0] De «Rernaria! deb Baixo -ni-408 mu 


a 


